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POLÍCIA 
em 
REVISTA 


ÓRGÃO DE COMBATE AO CRIME JULHO / 1972 


Desde que assumiu a direção da Secre- 
taria de Segurança Pública, o ínclito General 
Délio Matra, vem realizando, quase sigilosa- 
mente, uma profunda e radical remodelação 
no funcionamento de sua pasta. Com a mu- 
dança de quase todas as Delegacias para as 
novas instalações, deixando o prédio que 
ocupavam e-que-se encontra em situação pre- 
cária, de vez que é um edifício de construção 
antiga e por isso apresentando toda série de 
inconvenientes, é a prova concludente . de 
nossa afirmativa. 

Contudo, dado o crescimento do movi- 
mento policial, motivado, naturalmente, pe'o 
assustador crescimento de nossa população e, 
conseguentemente, de marginais — é preciso 
notar que a nossa cidade é um porto franco 
para onde afluem aventureiros de todas as 
partes do mundo —, já estão se tornando pe- 
quenas e insuficientes as instalações de que 
dispomos, urgindo que seja feito um plano de! 
extensão com vistas para um futuro não mui- 
to longíncuo, pois tudo nos leva a crer que o 
progresso de Manaus continuará, sempre em 
rítmo acelerado .. Dessa forma, necessário se 
faz: a elaboração com. brevidade. possível, dz 
descentralização da polícia, com a criação de 
novas Delegacias Distritais, de modo seja 
faciiitado ao público o acesso à Polícia, e 
para que. esta possa. atender de imed'ato as 
ocorrências hav-das nos locais mais distantes. 
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- POLÍCIA EM REVISTA é um órgão 
'* de propriedade particular, não estando, 
porisso, vinculado a nenhuma Reparti- 
ção Pública, pelo que não tem caráter 
oficial ou oficioso. Nasceu sob a égide 
do Direito e da Justiça e com diretriz tra- 


Para os marginais, a Polícia é pro- 


pineira. Para os homens de bem, é a 


“çada pela sua Direção de lutar contra a 


delinquência em toda a sua modatli- 
dade. ! 
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Nos midis recônditos lugares da'Fe- . 
deração Brasileira, em que houver polia 


cia, nós estaremos presente. As.) POLI- 
CIA EM REVISTA. 
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guardiã do Direito e da Justiça! 


“o 


O NOSSO RETORNO. 


Depois de um longo período de in- 
terrupção, vem de reaparecer POLÍ- 
CIA EM REVISTA numa nova fase de 
apresentação, a qual compete aos cole- 
gas e ao público em geral, julgar o nos- 
so trabalho e apresentar possíveis fa- 


lhas. 


Ás críticas quando construtivas e 
sadias, uma vez pronunciadas por pes- 
soas que estejam à altura de fazê-las, 
muito nos poderão ser úteis e, as acei- 
taremos de bom grado como uma valo- 
rosa ajuda ao nosso esfôrço nesse setor 


dignificante que nos está confiado. 


Há, em nosso reaparecimento, um 
ideal vibrante e quente como o calor 
| do sol amazônico: lutar ao lado do nos- 
'so eminente Chefe e Amigo, General 
DÉLIO MAFRA, Secretário de Segu- 
rança Pública, pelo soerguimento des- 


ta nossa Polícia tão mal compreendida 


por uns e aplaudida por outros. Por es- 


ta Polícia que até antes da nossa reden- 
tora Revolução de 1964, era manejada 
por homens inescrupulosos que a ti- 
nham para cometerem injustiças con- 
tra aqueles que não se compactuavam 
com a corrupção e com o vermelhidão 
do comunismo. 

A apresentação deste número não 
podia ter sido melhor, ao nosso ver — 
dado o alto preço do material gráfico. 
Procuramos, todavia, dar um cunho 
mais eficiente na sua matéria redacio-. 
nal, divulgando artigos de conhecidos 
e aplaudidos homens de letras de nossa 
terra e transcrevendo outros de poli- 


ciólogos de fama nacional. 


Esperamos que os colegas saibam 
nos compreender, fazendo juizo per- 
feito do nosso trabalho e do nosso âni- 
mo, visto que tivemos de transpor inú- 
meros obstáculos que se nos apresen- 


taram ! 


F.R. 


| 8t. Mário Ypiranga Monteiro Í 
! Manaus Amazonas i 
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COMPENSA | 


madeiras compensadas da 
amazônia 
companhia agro-industrial 


escritório: rua guilherme moreira, 235 
fábrica: estrada do bombeamento s/n — 
manaus (am) 

filial: av. rio branco, 57 — 119 andar 
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Dispõe para pronta entrega de com- 
pensados de virola, hévea, cedro, 


sumauma, etc. 


Governador João Walter de Andrade: 


Padrão legítimo de civismo, de honestidade 
de dmamsmo admmslaivo 6 de nloênc 


Francisco REZENDE 


Prestamos, nesta página, uma ho- 
menagem. especial ao Coronel João 
Walter de Andrade, ínclito Governador 
deste Estado e uma das figuras mais ex- 
ponenciais, não só nos seus planos poli- 
ticos e administrativos, como nos domi- 
nios alcandorados das suas letras. 

Governando o Amazonas por uma 
decisão expressiva e irrecorrível do Po- 
der Legislativo, o Coronel João Walter 
de Andrade é bem um padrão legítimo 
de civismo, de honestidade, de dinamis- 
mo administrativo e de inteligência, pre- 
dicamentos que, na síntese admirável 
da sua personalidade, se transformaram 
num fulcro da admiração e da gratidão 
dos seus coestaduanos e dos demais 
brasileiros ou estrangeiros que aqui vi- 
vem, os quais nele enchergam um vulto 
paradigmário da história político-admi- 
nistrativa deste torrão nortista. 

O aparecimento do Coronel João 
Walter de Andrade no cenário sócio- 
político e administrativo do Amazonas 
constitui, realmente, um episódio memo- 
rável nos fastos da sua história, tantas 
foram as mudanças para melhor que 
aqui se operaram, nestas últimos dois 
anos, mercê da sua revolucionária lide- 
rança e da mentalidade de trabalho 


que conseguiu implantar, como gover-' 


nante, na pública administração, dando 
como resultado esse Estado próspero, 
hoje objeto de consideração e respeito 
das demais unidade da Federação Bra- 
sileira, que caminha a passos seguros 
para a sua recuperação econômica e so- 
cial, o que vale dizer, para o seu maior 
desenvolvimento, em consonância com 
as aspirações do seu povo e com os im- 
perativos da civilização brasileira ho- 
dierna. 


Graças a essa forma nova de admi- 
nistrar com os olhos fitos no interesse do 
povo, notadamente nos da grande mas- 
sa espoliada e despresada pelo egoismo 
dos poderosos desumanos, — que até 
antes de 1964 dilapidaram o erário pú- 
blico em rapinagens sucessivas —, o 
Amazonas recuperou a consciência de si 
mesmo e a administração pública a con- 
fiança da nossa gente. Manaus, quase 
condenada a desaparecer pela deca- 
dência aguda que a castigava em todos- 
os setores da sua vida de cidade, expe- 
rimentou o milagre do seu ressurgimen- 
to, saindo, como a Fenix da lenda, das 
próprias cinzas... Topográfica e urba- 
nisticamente foi iniciada a sua recons- 
trução. Seus bairros ganharam vida no- 
va. E os problemas do seu povo, como 
os dos seus irmãos hinterlandinos, pas- 
saram a ser tema e meta das constantes 
elucubrações do nosso Governador. 

E tão árdua tem sido a tarefa de re- 
construção, tão estafante as canceiras, 
que os dias desfilaram céleres e quando 
o Gigante de Sergipe deu por si, estava 
completando dois anos de profícua ad- 
ministração, faltando-lhe, ainda, dois 
para completar o seu período constitu- 
cional de Governo. 

Seria difícil, não resta dúvida, ali- 
nhar no estreito espaço destinado a um 
comentário, o que deve o Amazonas ao 
ilustre homem público que presentemen- 
te tem sobre os ombros as responsabili- 
dades dos seus destinos administrativos. 

De resto, o seu nome está de tal 
modo gravado no coração da nossa 
gente, notadamente da gente humilde, 
que isso seria desnecessário, bastando 
o que foi acima resumido para mostrar a 
justeza e a oportunidade da homenagem 
que aqui prestamos «a um dos mais glo- 
riosos filhos do nordeste: CORONEL 
id WALTER DE ANDRADE ! 


ORGANISMO POLICIAL 


O doutor Milton Lopes da Costa, 
honrado e digno Comissário de Polícia 
do Departamento Federal de Segurança 
Pública, abalisado e provecto causídico 
do Fôro da Guanabara e um dos cultos 
professores da Escola de Polícia do 
DFSP, em seu festejado livro intitulado 
“A Polícia”, dado à publicidade em 
1954, em uma das brilhantes páginas de 
sua monumental obra, que traz a epigra- 
fe acima, comenta: : 


“Espantalho de crianças e adolescentes, terror 
dos criminosos e “bode expiatório” de certa im- 
prensa ávida de sensacionalismo, eis a Polícia que 
todos os conhecemos. 


Mas é imperioso que a vejamos sob o seu ver- 
dadeiro aspecto! Urge reconhecer que se trata de 
um organismo de grande expressão no cenário po- 
lítico-social dos povos civilizados. Onde não há po- 
lícia, ou onde esta é um joguete nas mãos de de- 
magogos vulgares, e alvo da chacota da populaça, 
impera a desordem, multiplicam-se as transgres- 
sões da lei e, até, periclita a estabilidade do Estado. 


Desde, porém, que o organismo mais discutido 
do Estado — pois que constantemente atacado e 
poucas vezes defendido — exerça as suas ativida- 
des com proficiência, sem desmandos ou violências 
desnecessárias, mas com o rigor indispensável à 
consecução dos objetivos visados — notadamente 
na parte preventiva, que é a principal, senão a ver- 
dadeira função da Polícia, estará assegurado o 
equilíbrio social, com a obediência à lei, o acata- 
mento às decisões judiciais, o respeito, enfim, ao 
direito alheio e ao Poder constituido. Poderemos 
nos dedicar então à batalha da produção, em am- 
biente de ordem e respeito — quando não conse- 
guido por uma sadia educação de todos, como se- 
ria ideal, ao menos pelo temor de alguns à ação 
repressiva da Polícia, sempre vigilante. Será o 
progresso, o fortalecimento econômico e moral do 
do Estado que, assim, se agigantará frente aos de- 
mais, tornando-se respeitado, admirado e... imi- 
tado! 


Esta sem dúvida, é a função da Polícia que 
não levam em conta os seus detratores. Acusam- 
na quando um de seus elementos se envolve em 
acontecimento reprovável. Mas, isto não é razão, 
jamais, para que se anatemize o organismo policial, 
procurando desacreditá-lo perante a opinião públi- 
ca. Procedimento assim é condenável sob todos os 
aspectos já que enfraquece o poder do Estado, 
concorrendo, inclusive, para o seu descrédito até 


6 ! 


no exterior, amesquinhando-o, aviltando-o, ridi- 
cularizando-o. 


Esquecem-se os detratores da Polícia que em 
todas as atividades, seja onde for, há bons e maus. 
Não é possível congregar-se apenas elementos bons, 
infelizmente. Mas o consôlo é que a recíproca 
tambem é verdadeira, isto é, tambem não é possível, 
felizmente, congregar-se somente elementos maus. 


Assim, se se descobre algum mau elemento,, 
forçoso é expulsá-lo pertença ele aos quadros dos 
funcionários da Polícia ou aos de qualquer outra 
repartição pública — civil ou militar —, pois que 
os há em todas. Além do mais, não nos esqueça- 
mos de que os homens da Polícia são, antes de 
tudo, cidadãos do país. São povo! E se o povo 
é bom, de um modo geral, bons hão de ser, com as 
exceções naturais, os funcionários policiais. 


Pela relevância da função que exercem, pelos 
riscos a que se sujeitam no desempenho de suas 
árduas atribuições e tambem pela incompreensão 
de que são alvos às vezes, merecem eles a nossa 
simpatia, a nossa cooperação, o nosso apoio, o nos- 
so respeito e os nossos aplausos. 


Lembremo-nos ainda de que, para bem exer- 
cer as suas atividades, a Polícia se rege por nor- 
mas legais aprovadas pelos representantes diretos 
do povo e a sua finalidade é servir a êsse mesmo 
povo, assegurando-lhe, tanto quanto possível, o 
direito ao regime escolhido, o direito à vida, à li-. 
berdade, à propriedade, à integridade corporal, à 
honra, outros mais, todos previstos em leis. 


Fortaleçamos, pois, o organismo policial, se 
desejamos que o povo viva tranquilo e despreo- 
cupado quanto a seus direitos. E fortalecido esta- 
rá o Estado, o que, para todos, constituirá motivo 
de justo e merecido orgulho!” 


LOJAS CEARENSE 
po ide 
PINHEIRO & CIA. 
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FILIAIS: — Av. 7 de Setembro, 812 
Rua Marquês de Santa Cruz, 14 

Fone: 2-0354 
Av. Leopoldo Peres, 672 
Fone: 2-7465 
Rua Marcílio Dias, 264 
Fone: 2-4064 
DEPÓSITO: — Av. 7 de Setembro, 128 
Fone: 2-4605 


MANAUS — AMAZONAS 


LEGISLAÇÃO 


PRISÃO ESPECIAL PARA A POLÍCIA CIVIL 
LEI N.º 5.350, DE 6 DE NOVEMBRO DE 1.967 (x) 
O Presidente da República 


Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu san- | 
ciono a seguinte Lei: 

Art. 1.º — Fica estendido aos funcionários da Polícia Ci- 
vil dos Estados e Territórios Federais, ocupantes de cargos de 
atividade policial, o regime de prisão especial estabelecido 
pela Lei n.º 4.878, de 3 de dezembro de 1965, em seu art. 40 
e respectivos parágrafos, para os funcionários da Polícia Civil 
da União e do Distrito Federal. 


Art. 2.º — Esta Lei entra em vigor na data de sua pu- 
blicação. 


Art. 3.º — Revogam-se as disposições em contrário. 
Brasília, 6 de novembro de 1967; 146.º da Independên- 


cia e 79.º da República. 
A. COSTA E SILVA, Luiz Antônio da Gama e Silva. 


(x) D.O. da União de 8.11.967. 


ima imobiliária amazonas ltda. 
av. sete de setembro nº 1373 — tel. 2-7296 c.g.c. 04209631/0001 
Compra e vende casa, terreno e Apartamento 


P.R. INFORMA 


Apresentamos aos nossos leitores algumas si- 
glas abaixo relacionadas que julgamos de real inte- 
resse não só aos servidores públicos como tambem 
aos estudiosos, visto ser o reconhecimento dessas 
siglas de fundamental importância. 


Ei-as 


ACRJ — Associação Comercial do Rio de Ja- 
neiro. 


AELC — Associação Européia de Livre Co- 
mércio (Europa dos sete). 

ALALC — Associação Latino-Americana de 
Livre Comércio. & 

APL — Administração do Pôrto de Laguna. 

APN — Administração do Pôrto de Natal. 

APRJ — Administração do Pôrto do Rio de 
Janeiro. 

ARENA — Aliança Renovadora Nacional. 

BCG — Vacina que visa a aumentar a resis- 
tência à tuberculose. 

BIRD — Banco Internacional de Reconstru- 
ção e Desenvolvimento. 

BNDE — Banco Nacional do Desenvolvimen- 
to Econômico. 

BENELUX — União Econômica: 
Holanda-Luxemburgo. 

CECA — Comunidade Européia de Carvão e 
do Aço. 

CESP — Centrais Elétricas de São Paulo. 

CEMIG — Centrais Elétricas de Minas Gerais. 

CENAT — Comissão Executiva da Navega- 
ção do Sistema Tietê-Paraná. 

CICE — Comissão Interescolar do Concurso 
de Habilitação às Escolas de Engenharia. 

COMECON — Conselho de Assistência Mú- 
tua — União Comercial das Repúblicas Socialistas. 

| | CONTEL — Conselho Nacional de Telecomu- 

nicações. 

DNER — Departamento Nacional de Estra- 
das de Rodagem (M. Transportes). 

DNOCS — Departamento Nacional de Obras 
Contra as Sêcas (M. Interior). 

DNOS — Departamento Nacional de Obras 
e Saneamento (M. Interior). 

EXIMBANK — Banco de Exportação e Impor- 
tação. 
Pal pe — Escola Superior de Desenho Indus- 
rial. 

ESG — Escola Superior de Guerra. 

FAB — Fóôrça Aérea Brasileira. 

FAO — Organismo da ONU que se dedica aos 
problemas da Agricultura e Alimentação. 

FEB — Força Expedicionária Brasileira. 

FIC — Festival Internacional da Canção. 


Bélgica- 


FIEGA — Federação das Indústrias do Esta- 
do da Guanabara. 

FIF — Festival Internacioal do Filme. 

GEIPOT — Grupo Executivo de Integração 
da Política de Transportes. 

IAA — Instituto do Açúcar e do Álcool. 

IBAM — Instituto Brasileiro de Administra- 
ção Municipal. 


IBC — Instituto Brasileiro do Café. 

IBGE — Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística. 

IBOPE — Instituto Brasileiro de Opinião Pú- 
blica. 

ICM — Imposto de Circulação de Mercado- 
rias. 

IDORT — Instituto de Organização Racional 
do Trabalho. 

IFOP — Instituto Francês de Opinião Pública. 

INPH — Instituto Nacional de Pesquisas Hi- 
droviárias. 

INPS — Instituto Nacional de Previdência 
Social. 

ISOP — Instituto de Seleção e 
Profissional. 

JID — Junta Interamericana de Defesa. 

MAM — Museu de Arte Moderna. 4 
MCE — Mercado Comum Europeu (Europa 
dos seis). j 

MDB — Movimento Democrático Brasileiro. 

MEC — Ministério de Educação e Cultura. À 

MIC — Ministério da Indústria e Comércio. . 

MIS — Museu da Imagem e do Som. 

NASA — Administração Nacional de Aero : 
náutica e sd (EUA) . 2 


Orientação 


OMS ou WHO — Organização Mundial 
Saúde. 

ONU — Organização das Nações Unidas. | 

OTAN ou NATO — Organização do Tratado 
do Atlântico Norte. 

RAU — República Árabe Unida. 

SESC — Serviço Social do Comércio . 

SESI — Serviço Social da Indústria. ) 

SUDAM — Superintendência do Desenvolvi- 
mento da Amazônia. F 

SUDENE — Superintendência do Desenvolvia 
mento do Nordeste. 

SUDEPE — Superintendência do Desenvolvi- 
mento da Pesca. ) 

SUNAB — Superintendência 
Abastecimento. 

STBG — Serviço de Transporte da Baía 
Guanabara. | 

UNICEF — Fundo das Nações Unidas para à 
Infância. 


Nacional 


“Avante Policiais do Amazonas 


PREZADOS COLEGAS : 


Convidado que fui pelo nosso colega Francisco 
Rezende, Escrivão dos mais categorizados do quadro 
da nossa Polícia Civil, aqui estou para emprestar a 
minha modesta e despretenciosa colaboração nesse 
primeiro número da nossa Revista 


Embora presentemente me encontre no exercício 
de um cargo em comissão, não tenho compromissos 
que impeçam manifestar o meu ponto de vista a res- 
peito da situação da nossa repartição, pois, além dh 
nossa independência, contamos com a liberdade que 
nos é assegurada pelo insígne Gal. DÉLIO MAFRA 
DE SOUSA E SILVA, Secretário de Estado de Se- 
gurança Pública, o qual, na qualidade de militar de 
escól que é, vem conduzindo este importante setor da 
Segurança Pública, dentro de uma conduta retilínea, 
que bem o caracteriza como um dos mais brilhantes 
oficiais superiores das nossas Gloriosas Forças Ar- 
madas. 


Segundo OTTO MEYER “Polícia é a atividade 
do Estado que tem por fim defender, por meio da au- 
toridade, a boa marcha da causa pública contra as 
pertubações ocasionais pelas existências individuais”. 


A fim de dar ênfase a essa corretissima citação, o 
atual Secretário de Segurança, General DÉLIO MA- 
FRA DE SOUSA E SILVA, a exemplo do seu ante- 
cessor, vem travando uma luta titânica no sentido 
de dar melhores condições aos seus auxiliares, prin- 
v'palmente no que concerne à situação financeira e 
material o que embora transpondo alguns obstáculos, 
espera conseguir dentro de curto prazo de tempo. 
| 

Compreendendo aquela alta autoridade, que para 
poder implantar uma polícia condizente com o pro- 
gresso do nosso Estado se fazia necessário em pri- 
meiro lugar, oferecer condições materiais aos seus 
componentes, o que de fato está ocorrendo com a re- 
forma, já em andamento, do prédio da Penitenciária 


LOURIVAL PINHEIRO 


do Estado, onde irão funcionar a Delegacia Geral e 
outras especializadas, em ambiente de conforto e ade- 
quado ao bom desempenho de suas funções. 

Com referência a situação financeira, a referida 
autoridade, vem mantendo amistoso diálogo com o 
senhor Secretário de Administração, no sentido de en- 
contrar uma fórmula humana, para corrigir anomalias 
da Lei que instituiu a carreira de polícia, a fim de que 
se concretize a reclassificação dos funcionários da Se- 
cretaria, para que assim, possam usufruir as vantagens 
constantes da mesma, que lhe oferecem um pouco 
mais, do muito que necessitam, para suas subsistên- 
cia e dos seus familiares. 


Resolvidas essas duas primordiais situações, a- 
quela alta autoridade se sentirá tranquila, para equa- 
cionar os seus planos, para a implantação de sistema 
de segurança, que vá de encontro aos anseios da famí- 
lia amazonense, e capaz de fazer frente a explosão 
demográfica do nosso Estado, às vésperas de sua real 
e positiva integração ao desenvolvimento nacional. 


Levando em consideração essas providências que 
estão sendo adotadas, com seriedade, é que sentimos a 
vontade para, através desta crônica, concitar a todos 
os colegas a cerrarem fileiras com os nossos superiores 
hierárquicos, procurando, cumprir com as nossas obri- 
gações funcionais, nos conduzindo com respeito, dig- 
r'dade e acima de tudo com honestidade, para o en- 
grandecimento da nossa classe, a qual, embora olhada 
por alguns com despreso, é tão nobre, útil e honesta 
como qualquer outra, pois segundo RUDOLF AR- 
CHIBALD REISS, “POLÍCIA É EXÉRCITO DA 
SOCIEDADE. 


Avante pois, colegas policiais, sentinelas indor- 
midas da segurança pública do nosso querido Amazo- 
nas. 


RESTAURANTE-BAR “AU BON GOURMET” 
| mm DE maio 
J. PEREIRA 
Insc. Est. 04204406-5 C.G.C. 04364782/0001 


Banquentes, Recepções, 


Cock-tais, 


Casamentos, 
Serviços de Bordo, Lanches, 


Aniversários, 
Almoços, 


Jantares e todos os serviços no gênero. 
Av. Presidente Kennedy s/nº 
Restaurante Aeroporto — 1º andar 


MANAUS — 


AMAZONAS 


SABIA... | 


- que, a Bélgica fundou na Europa, em 1906, a 
prime: ra escola de polícia, que despertou universal 
atenção?.. 


que os Estados Unidos, em 1882 tiveram, em 
Nova York, o primeiro é iv central de polícia 
para investigadores?. . 


.. que, no Brasil, tivemos, em 1912, a primeira 
escola de polícia no Rio de Janeiro?... 


que, em 1913, o Professor Reiss, de Lausanne, 
fêz em São Paulo, um curso de criminalística, lem- 
brado até hoje?.. 


..que, a Bahia inaugurou, em 1915, a segunda 
escola policial?... 


. que, São Paulo só possuiu, em caráter perma- 
nente, uma escola de polícia, em 19242... 


. que, “se quizermos ter polícia de verdade, de- 
vemos selecionar os bons elementos, graças à apu- 
ração imparcial da capacidade, exigindo um míni- 
mo de requisitos para a admissão, a fim de comba- 
ter influências perniciosas no ingresso, e provas 
de competência para as promoções?”... 


. . que, “Cesar foi um grande general, sem ter pas- 
sado por uma escola militar, inexistente na época; 
Lobão e Rebouças foram eminentes juristas leigos; 
Pasteur não era médico”?... 


. que, para Sir Harold Scott, que durante nove 
anos foi Chefe de Polícia em Londres, no seu re- 
cente livro sobre a “Scottland Yard”, a seleção não 
pode ser uma espécie de loteria?... 


. . que, “Aqueles que não tiverem vocação para a 


relevante missão policial, podem consultar mestres 
e compêndios, frequentar cursos e escolas, tornar-se 
versados nesse ou naquele assunto, mas nunca con- 
seguirão libertar-se de um constrangimento natural, 
responsável pela falta de legitimidade em suas 
ações?”... 


. que, 1378, surgiram medidas de combate ao 
vício da maconha, visando, sobretudo, impedir o 
cultivo da planta?... 


. que, no Oriente, justamente onde o hábito es- 
tava mais difundido, o Emir Soudoun Scheikhouni 
determinou a destruição de todas as plantações de 
cânhamo nos territórios sob sua soberania. Além 
disso, ordenou que todas as pessoas encontradas 
fazendo uso do cânhamo fossem encarceradas e ti- 
vessem os dentes arrancados?”... 


.. “que a criminalidade precoce aparece e ganha 
desenvolvimento principalmente entre os menores 
de 14 a 18 anos, nas classes menos favorecidas da 
fortuna?”... 


. que, “De todos os problemas sociais da atuali- 
dade, nenhum é de importância tão fundamental 
para a vida dos povos, como o dos menores aban- 
donados e, delinquentes, porque a criança é a pedra 
angular da sociedade?”... 


. que, “A função de proteger liberdades indivi- 
duais não pode entrar em choque com a incumbên- 
cia que tem o Estado de proteger a coletividade, 
por meio de medidas policiais tão necessárias quan- 
to indispensavelmente rápidas?”... 


- que, a nossa Polícia soergueu-se do marasmo em 
que se encontrava, graças ao pulso forte dos Coro- 
néis Casares e Nardi, e, agora, do nosso eminente 
Secretário, Gen. Délio Mafra?... 


OLIVEIRA, BARBOSA & CIA. LTDA. 


AGENTES GERAIS DA VARIG 


Escritório Central 

Rua Guilherme Moreira, 286 

Telegramas VARIG 

Caixa Postal, 264 

10 Bis. 100x2 MAR.-73 

Telefones 

Gerência Geral — Tel. 2-6217 

Gerência de Vendas  2-0178 
| Loja de Passagens 2-0179 
| Loja de Cargas 2-0180 
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MENDES MARTINS 
Academia Pernambucana de Letras 


Os imbecis, formosa, esses que levam dias 
e noites de um soneto as rimas procurando 
e que afinal depois de ardentes agonias 
sacodem para o lado a pena blasfemando; 


Que se estorcem de inveja e desespero quando 
engasto numa estrofe, um mundo de harmonias 
propalam que nasci para viver cantando 

amores triviais e meras fantasias ! 


Perdoa-lhes formosa. As almas transviadas 


caminham semeando em trono o desengano be 
e não choram da vida as ilusões fanadas. CPSOS fl HDOS 


Desconhecem do afeto a imensa alacridade 
e mergulham, enfim, no indeferente arcano AUGUSTO DOS ANJOS 
da morte, sem deixar, na terra, uma saudade ! 


Vês?! Ninguem assistiu ao formidável 
Entêrro de tua última quimera. 
Somente a ingratidão — esta pantera — 
Foi tua companheira inseparável ! 


Acostuma-te à lama que te espera ! 
O Homem que, nesta terra miserável, 
Mora, entre feras, sente inevitável 
Necessidade de tambem ser fera. 


Toma um fósforo. Acende teu cigarro ! 
O beijo, amigo, é a véspera do escarro, 
A mão que afaga é a mesma que apedreja. 


Se a alguem causa inda pena a tua chaga, 
Apedreja essa mão vil que te afaga, 
Escarra nessa boca que te beija ! 


Pau d'Arco — 1901 
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À Polícia e a Segurança Coletiva 


A Polícia como órgão estadual, é uma insti- 
tuição destinada a manter a segurança e a ordem 
pública dentro das sociedades Humanas politica- 
mente organizadas. 


De sua atuação, depende o bem-estar da co- 
letividade, pois sabemos nós, que o homem não 
nasce provido dos recursos necessários à sua exis- 
tência e que o seu esforço isolado, embora intenso, 
não conseguiria obtê-los, porque várias são as ne- 
cessidades de ordem moral e material e, ninguém as 
poderia suprir sozinho. Daí a necessidade da con- 
vivência social e da cooperação de seus semelhan- 
tes, os quais lhe permitem um regime de trocas e 
de integração de forças, de molde a obter os recur- 
sos de que necessita. 


E, isso sucede como escreve Jacques Maritain, 
“não somente em virtude das necessidades e indi- 
gências de natureza Humana, em razão das quais 
cada um tem necessidade dos outros para a vida 
material, intelectual e moral, mas, tambem por 
causa da generosidade inscrita no próprio ser da 
pessoa e, por ser o espírito aberto às comunica- 
ções da inteligência e do amor, o que exige a rela- 
ção com os outros. Falandorda maneira mais ab- 
soluta, a pessoa não pode estar só. O que ela sabe, 
quer transmitir e a si mesmo ela quer afirmar-se: 
a quem se não a outras pessoas? Pode dizer-se, 
como Gean Jacques Rousseau, que o hábito do ho- 
mem é mortal ao próprio homem; e com Sêneca, 
tôda vez que estive entre os homens voltei menos 
homem. Isto é verdade e, por um paradoxo fun- 
damental, não podemos, todavia, ser homens e nos 
tornarmos homens, sem viver no meio dos homds: 
não podemos fazer crescer em nós a vida e.a ativi- 
dade, sem respirar o mesmo ar que os nossos se- 
melhantes”. É 

O homem, portanto, é um ser essencialmente 
político, cuja a vida só se pode desenvolver em so- 
ciedade, que sendo um meio comum de existência 
de seus elementos integradores, há de ter tambem 
um fim comum, que é o bem-estar e a felicidade 
de todo corpo social. 


Porém, para obter-se esse fim, a vida social, 
precisa desenvolver-se em ambiente de paz e de se- 
gurança, em ambiente de ordem e de tranquilidade. 


E, esse ambiente só pode ser conseguido com 
aos princípios reguladores da conduta de todos em 
a obediência de todas as normas estabelecidas, ou 
benefício da vida social, isto é, às leis, através prin- 
cipalmente, do trabalho coercitivo e imperativo da 
Polícia preventiva e judiciária. 


Assim, a Polícia como outra atividade qual- 
quer não prescinde de uma filosofia. E ela cresce 
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Doutor TELFANES MARQUES PEREIRA 
Delegado de Polícia 


e avança na razão direta do estrito cumprimento 
do dever e de suas obrigações para bem servir a so- 
ciedade. E servir na mais profunda acepção social, 
que é a norma de conduta e a conduta de combate 
à criminalidade, marginalidade para o bem-estar e 
a segurança coletiva da sociedde. 


E ninguem por mais ignorante que seja, des- 
conhece essa afirmativa, pois, a ela reservado está, 
os designios de prevenir os crimes os perigos, com- 
bater a vadiagem, a mendincância, a pederastia, o 
rufianismo, a desordem, a embriaguez, a ag'otagem, 
a usura, o lenocínio, favorecimento à prostituição, 
e outros males e misérias que infestam e assolam a 
face de toda a Humanidade. 


Segundo o Doutor, Ubirajara Rocha, eminen- 
te Delegado de Polícia do Estado de São Paulo, 
“é o crime produto, por um lado, de um mundo 
triste de miséria e sofrimentos. A miséria só é cau- 
sar profundas deformações de ordem psicológica e 
moral. Por outro lado, o selvagem desenvolvimen- 
to do crime é oriundo das mentes psicopáticas de 
degenerados. Sob esse aspecto, os crimes são gera- 
dos nas mentes destorcidas de psicopatas, que 
atualmente polulam por todos cantos e recantos da 
soc'edade. Tais psicopatas, geralmente trazem 
impressas no abismo do inconsciente, as marcas ter- 
ríveis de um passado sombrio, de uma vida pre- 
gressa e de uma vida tormentosa. É ainda o crime 
uma das mais tristes realidades materiais, não me- 
ramente a expressão de uma tendência epocal. É 
um dos problemas mais agudo, mais provocante de 
nossa época já tão cheia de problemas sem so- 
lução”. 


E são princ'palmente, contra essas mentes 
psicopáticas que individualmente e em bandos se 
reunem para assaltar, roubar, matar, estuprar, 
subverter etc., nas sombrias noites e nos seus covís 
sinistros, que se volta o trabalho da Polícia. 


Porque no seu mister e na acepção máxima de 
sua filosofia, ela cresce e avança na razão direta 
do estrito cumprimento de suas obrigações e do 
dever para bem servir e defender a sociedade, dan- 
do-a tranquilidade, paz e ordem pública, porque 
a necessidade de acautelar a segurança e o bem-es- 
tar social, impõe-lhe a obrigação indeclinável de 
para esse fim, tomar certas providências especifi- 
cadas e as vezes não especificadas nos têrmos 
legais. : 


Assim, a ordem e a segurança coletiva positi- 


(Continua na página seguinte) 


(Continuação da página anterior) 


va em todas suas manifestações e em todas suas 
gradações, conforme a exposição que acabamos de 
fazer, gira em torno de uma necessidade de ordem, 
de segurança e de certeza. Porque há uma razão 
fundamental para que assim seja. E o Estado, atra- 
vés da Polícia encarna as aspirações mais essen- 
ciais e gerais dominante numa sociedade. 


No que toca a Polícia do nosso Estado, ape- 
sar de reconhecermos que muito ainda lhe falta 
para cumprir inteiramente a sua filosofia, entretan- 
to a mesma tem procurado dentro de seus pró- 
prios recursos, cumprir a sua tarefa, o seu dever e 


(CASA DOS PARAFUSOS) 


CANOS E CONEXÕES DE PLÁSTICO 
PARA ÁGUA, LUZ E ESGÔTO 


PLASTIFUSO COMÉRCIO LTDA. 
Av. Floriano Peixoto, 210 


| 

! 

! 
PARAFUSOS DE TODAS AS BITOLAS 
Manaus = 


Amazonas I 


É ISSO Aí É 


a sua obrigação no combate a criminalidade. 


Acreditamos por outro lado, que bem próximo 
está o dia de vermos a Polícia de nosso Estado bem 
aparelhada, porgue isto é uma necessidade impe- 
riosa que se faz necessário em virtude de a nossa 
Cidade conhecer os primeiros impactos das gran- 
des cidades e das grandes metrópoles e que mais 
ainda aumentará com a próxima inauguração da es- 
trada que ligará Manaus ao resto do Brasil. 


Assim, a fim de que não se altere a ordem ju- 
rídica, a segurança coletiva é a maior preocupação 
da Polícia no papel de bem defender a sociedade e 
a coletividade. 


AR o ia APS AL A 
| FRANCISCO CHAGAS ALVES 
CASA DO POVO 


Mantem completo sortimento de 
Ferragens e Miudezas 
Rua Barão de São Domingos, 125 
MANAUS — AMAZONAS 
C.G.C. 04560702/0001 
Insc. Est. 041006887 


Ile eme 


CREDIÁRIO 


ELETROFERRO 


Rua Marechal Deodoro 83/91 
SE VOCÊ VAI CONSTRUIR, REFORMAR A SUA 


CASA 


A ELETROFERRO TEM TUDO, E PARA SER PAGO EM 


2% MESES 


Material para construção 
Ferramentas estrangeiras 
Ferragens italiana 
Azulejos italiono e espanhol 
Cerâmica italiana para piso 
Tapetes estrangeiros 
Baixelas francesas 

. Lustres alemães 
Filtros e pias estrangeiras 


O delinquente deve ser 
internado como enfêrmo ou 


Por MIGUEL GOTOR — 
Tradução de A. Carvalhaes 


A ciência moderna pretende afirmar que não 
existe o delito, o pecado, atribuido ao ser humano, 
quando em realidade, pretende libertar o homem 
de toda responsabilidade moral de seus atos, que 
vem a ser o maior dos delitos atuais. 


Busca — para justificar-se — o mau funcio- 
namento das glandulas endócrinas, chegando a er- 
rônea conclusão de que as tendências ao mal, são 
produto exclusivo de seu complexo psicológico. 
Deste modo, o delito não seria, nem mais nem menos 
que um defeito físico do corpo com seu mau funcio- 
namento fisiológico. 


O pior é que esta doutrina anti-social, con- 
fundiu o homem moderno, justificando o vício e a 
maldade. É necessário defender-se contra ela. 


Freud fala da luta interna entre o bem e o 
mal. Tambem encontra maldade nas pessoas tidas 
comumente por boas. Ele está certo. Mas não des- 
cobre nada de novo. A Bíblia e o Evangelho já o 
haviam feito muito antes que o “pai da psicologia”. 
Cristo nos alertava contra os falsos, os feriseus; 
achava, pelo contrário, a sinceridade no publi- 
cano, que, mesmo sendo pecador e mortal, 
é sincero e reconhece suas faltas. Isto é 
uma virtude e aquilo, um êrro imperdoável. Bus- 
quemos a primeira e fujamos do segundo. 


A tentação é um estado muito frequente. Mas, 
se o sentimos, não o consentimos. Só no consenti- 
mento está o delito, o pecado. A vitória na luta, 
engendra santos e heróis. Aí está o mérito. A fal- 
ta de méritos é própria dos que agem mal, sendo 
vencidos. 


O delinquente tem cérebro e sentidos. Pensa 
e executa atos, alguns tão hábeis e brilhantes, que 
muitos dos teóricos e sociólogos que o defendem, 
duvidam que pudessem ser realizados. Qualquer 
feito passível de punição, exige um plano cuidado- 
samente elaborado; uma execução perfeita; hagili- 
dade e intuição do momento exato; valor em sua 
realização e toda uma gama de valores de intelec- 
tualidade. Temos, pois, à nossa frente, um homem 
mau, mas homem, no final das contas. 


E o homem, se deixa de sentir-se responsável 


por seus atos, deixa tambem, de ser homem. Mas 
o delinquente, já vimos o que ele é. Nesse caso, 
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não pode iludir o peso da lei, reflexo dos costumes 
e da moralidade de uma sociedade organizada. Mas 
se ele não a perdoa, declarando-lhe guerra de vida 
ou de morte, a trôco de que, essa mesma sociedade 
há de cuidar-lhe como se fosse um doente, sem 
sê-lo? 


É certo que existem loucos e enfermos e até 
bobos de natureza. Mas aos mesmos pode-se re- 
conhecê-los de longe e, estes sim, devem ser inter- 
nados e não encarcerados. Não deixa de ser uma 
exceção, a qual, por sua vez, não confirma a regra 
geral. Este é o êrro: equiparar o particular ao ge- 
ral, o exclusivo ao múltiplo. 


O homem é corpo e espírito, matéria e carne. 
Aquele arrasta, como demônio, o mal; este, como 
anjo, o bem. Um ato é como prelúdio do seguinte. 
A repetição dos atos bons, cria a virtude; como a 
dos maus, o vício. Mas tanto o bom como o mal, 
percebem distintamente seus atos. O mal-encami- 
nhado deve retroceder o caminho percorrido e es- 
colher um outro, que seja bom. Acreditamos que 
isso seja muito difícil, mas é justamente aí que 
está o mérito. Devemos fazer com que o degene- 
rado volte atrás em seus passos. 


Eu sou fumante e se isso é vício, sou viciado e 
responsável como tal: jamais direi que sou um do- 
ente psíquico ou fisiológico para justificar meu 
defeito. Isso seria muito cômodo e pura farsa. O 
delinquente que alega estas teorias é um farsante e 
o que o defende, um insensato. 


O castigo não é um mal, senão um bem social. 
Não se deve castigar por querer, mas por dever. 
Nisso firma-se a satisfação do que administra êsse 
castigo. 


A indulgência é própria do justo com aquele 
que cai. Mas, se uma vez levantado, volta a ati- 
rar-se ao solo, há que castigá-lo com o chicote da 
justiça; do contrário talvez nunca mais se levante. 
A lembrança do castigo, maior ou menor, talvez o 
faça desistir de seus propósitos, ou melhor dizen- 
do, reincidir. A reincidência é sempre premedi- 
tada. 


O delinquente logra sempre fazer uma compa- 
ração prévia entre o bem-estar que lhe proporcio- 
nam seus ingressos mal-adquiridos e o possível cas- 
tigo. O carcere, para ele, sem família nem vín- 


(Continua na página seguinte) 


(Continuação da página anterior) 


culos sociais, quase é uma libertação, onde come e 
dorme gratuitamente. Isso explica o que chama- 
mos o hábito de delinquência. 


Pessoas sem rumo, sem ofício, com maus ante- 
cedentes, não encontram meios de subsistência. E 
se começam a trabalhar, logo se aborrecem. O 
batedor de carteiras com um pouco de habilidade, 
obtém em um segundo, um lucro de várias cente- 
nas de cruzeiros e por isso, não se acostuma a ga- 
nhar somente trinta, ou quarenta ou cincoenta, por 
oito horas de esforçado trabalho. Ele conhece 
muito bem a situação em que se encontra e sabe 
que o seu porvir é incerto, mas continua fatalmente 
— por ser esse o destino que buscou voluntaria- 
mente — seu caminho tortuoso. 


Fica claro que, estando as leis sem mudança — 
somente para efeito de nossa tese — talvez se a 
sociedade, na segunda queda, o tivesse deportado 


para a Ilha Anchieta, obrigando-o a trabalhar ou 
morrer, e só perdoando-o por real merecimento, 
houvessemos tido, ante nós, ao término de alguns 
anos, um homem honrado, com família e equilibra- 
do financeiramente. 


Mas, neste ir e vir, imersos num humanismo 
quase excessivo, estamos tratando-o como um ga- 
roto que, por ser muito mimado, acaba ficando in- 
solente. É como o filho do rico, que nunca se acos- 
tuma ao pão amanhecido; mas que os menos afor- 
tunados comem apetitosamente. 


Para alguns, isto será mera casualidade. Tan- 
to, dizemos nós, como a teoria da maldade inata. 


E para terminar, diremos com Ramis, que es- 
tamos completamente de acordo em que “a viola- 
ção do espiritual, leva ao transtorno psíquico e fi- 
siológico e não ao contrário”. 


(Transcrito de “Imprensa Policial” — S. Paulo) 
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INCÊNDIOS 


AS CAUSAS — Os incêndios obede- 
cem, via de regra, a três causas deter- 
minadas : 

naturais; 

acidentais; 

propositadas ou criminosas. 

A essa série PARAVICINI, de São 
Paulo, acrescenta mais outro grupo, que 
é o das causas indeterminadas (apud 
SANDOVAL SMART, Manual de Crimi- 
nalística). 

O INCÊNDIO E O HOMEM — Como 
no caso das explosões (capítulo anterior), 
a natureza dessas causas pode ou não 
partir da vontade do homem. 

As naturais aparecem até sem sua 
interferência ou à distância dele, prove- 
nientes que são de origens estranhas à 
sua vontade. 

ORIGENS DE INCÊNDIOS — FER- 
NANDO CELESTINO DE SOUZA (Guia 
de Investigações Criminais) relaciona as- 
sim essas origens : 

a) de faísca, proveniente de uma 
descarga elétrica na atmosfera; 

b) de combustão espontânea; 

c) de inflamação produzida pelos 
raios solares. 

Ão nosso ver, destas, a terceira me- 
rece atenção. 

UMA ORIGEM SUSPEITA — Os au- 
tores atribuem essa “inflamação” à pas- 
sagem dos raios solares através de “ca- 
cos de garrafas ou à incidência desses 
raios sobre garrafas ou outros vidros es- 
féricos ou semi-esféricos”. 

Ora, aí há que pensar, e o exame 
das duas polícias, em conjunto, faz-se 
necessário. 

Deve a autoridade, atendendo a is- 
to, requisitar o concurso de ambas (a Ci- 
entífica e a Empírica) e orientar um tra- 
balho sério e eficiente. 

Às razões? Se a incidência de raios 
solares sobre uma lente pode ser causa 
de incêndio, pela produção de centelha 
(Física) principalmente quando sobre pa- 
lhas secas, papéis e assemelhados, clar- 
TO é que essa incidência pode ser casual 
ou propositada. 

QUE SE DEVE APURAR? — Devem. 
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As mechas, em regra, deixam vesti- 
portanto, os peritos e os investigadores 
apurar no caso de garrafa ou de uma 
lente: 

a) se houve nas proximidades algu- 
ma reunião onde se houvesse partido 
uma garrafa ou onde houvesse sido. dei- 
xada uma inteira (Polícia Empírica); 

b) se a posição do caco ou da gar- 
rafa permite a incidência dos raios sola- 
res e a direção dos mesmos para o lado 
do material atingido (Polícia Científica); 

c) se pela posição do caco ou da 
garrafa pode-se concluir ter caído aí ou 
aí ter sido posto — (Polícia Científica); 

d) se (tendo havido a reunião) entre 
as pessoas que ali estiveram reunidas, 
alguma tinha interesse na produção do 
incêndio (Polícia Empírica). 

CAUSA NATURAL OU PROPOSITAL 
— À resposta a estes e outros quesitos 
levará o criminalista a uma conclusão 
que pode, justamente, ser a de que o in- 
cêndio não foi provocado por causa na- 
tural, mas por motivo propositado. 

DIFICULDADE NA APURAÇÃO — 
Por isso e por outras causas mais, dessa 
natureza, a apuração da origem crimi- 
nosa de um incêndio é de difícil orien- 
tação. 

Nas causas propositadas ou crimi- 
nosas é que reside, porém a maior difi- 
culdade. 

O incendiário sempre procura cer- 
car o seu ato das maiores cautelas, de 
maneira a despistar a polícia. 

Há, assim, os incêndios de ação pró- 
xima e de ação remota. 

CAUSAS DIRETAS — Os primeiros 
— chamados tambem de causas dire- 
tas — são os em que o autor do delito 
age de pronto, não procurando ou não 
querendo retardar por mais tempo o seu 
ato. 

CAUSAS INDIRETAS — Os segun- 
dos — tambem chamados as causas in- 
diretas — são aqueles em que o incen- 
diário procura cobrir-se e para tanto pre- 


(Continua na página seguinte) 
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para a erupção do fogo para quando 
ele esteja fora do alcance de qualquer 
suspeita. 

Quando se verifica o caso que cha- 
mamos de ação pronta, há mais facili- 
dade de apuração, enquanto que na ou- 
tra hipótese (ação remota) por vezes, as 
dificuldades avultam. Depende da capa- 
cidade criadora do incendiário. 

O CURTO-CIRCUITO — Hoje, já o 
dissemos, o mais comum é provocar os 
incêndios por via da eletricidade ou por 
um curto-circuito. 

É certo, certíssimo, que uma instala- 
ção velha ou defeituosa poderá ser a 
causa do sinistro, mas o desgaste no en- 
capamento de um fio, pela raspagem ou 
por qualquer outro processo, determi- 
nará que ele venha a irromper. Isto fica 
condicionado à maneira pela qual a 
centelha resultante do contato dos dois 
fios (negativo e positivo) atue sobre o 
material circundante. 

Mas não é só a centelha. Tambem o 
aquecimento, atacando o encapamento 
e, por fim, o material combustível próxi- 
mo, causará o incêndio. 

OUTROS MEIOS — Entretanto, há 
outros processos de provocação de in- 
cêndio. O velho sistema das velas de es- 
tearina, de sebo etc., queimando até 
chegar a papéis, palhas, enfim qualquer 
material colocado à sua base que seja 
capaz de inflamar-se e de espalhar o fo- 
go; as máquinas infernais, a tempo, a 
cobertura de material por gasolina ou 
querosene com mecha própria para fa- 
zê-lo queimar em determinado ponto, e 
por fim, o sistema da mecha de Bickford. 

A MECHA DE BICKFORD — Esta vai 
ardendo lentamente e, uma vez acesa, 
não se apagará: será necessário cortá-la 
para desligá-la do resto ainda não atin- 
gido. 

EMBEBIÇÃO DO MATERIAL EM IN- 
FLAMÁVEL — Há ocasiões em que o 
perito tem de aplicar o olfato para veri- 
ficar se as peças foram ou não embebi- 
das (estando já sêcas) em qualquer ma- 
terial inflamável ou mesmo somente bor- 
rifadas, o que poderá determinar um 
exame de laboratório mais aprofundado. 
gios: velas, material inflamável, curto- 


circuito etc. 

As madeiras, quando impregnadas 
de material inflamável queimam pelas 
quinas ou arestas, enquanto que em 
profundidade, se ao contrário. 

Como se vê, múltiplas são as causas 
que podem originar um incêndio propo- 
sitado, todas a desafiar a argúcia da cri- 
minalística. 

São esses os casos que interessam à 
Es ou à Justiça, numa investigação. 


INCÊNDIOS ACIDENTAIS — Os in- 
cêndios acidentais oferecerão a mesma 
necessidade de busca, de procura, de 
trabalho científico, para depois, como os 
propositados, cairem em mãos dos inves- 
tigadores da Polícia Empírica. 

KIRK chama, ainda, a atenção dos 
criminalistas para a possibilidade de 
haver o incendiário entrado no “local” 
arrombando portas ou jemnelas. Daí, se 
deduzirá da necessidade de um exame 
completo e minucioso do “local”, para 
verificar se houve o emprego de alguma 
ferramenta própria. 

LEVANTAMENTO PELA POLÍCIA 
EMPÍRICA — À Polícia Empírica cabem 
maiores trabalhos. 

A descoberta do interesse que À, B 
ou C possa ter no incêndio será outro 
motivo de estudo. 

O ESTADO PSÍQUICO DO SUSPEITO 
— O levantamento do estado psíquico de 
um possível suspeito é, por vezes, neces- 
sário. Há doenças mentais que podem 
levar à piromania. 

A descoberta de inimizade entre um 
suspeito e a vítima do incêndio; as con- 
dições financeiras do proprietário da ca- 
sa ou do campo incendiado; uma infini- 
dade de situações que cumpre à Polícia 
Empírica atender. 


(Transcrito de “Minas Policial”, julho/67) 
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Implantado o Rodízio 


Consoante foi amplamente divulgado pela 
imprensa local, dia 19 do mês próximo passado, 
em solenidade que durou, aproximadamente, qua- 
renta e cinco minutos, que contou' com a presença 
do Exmo. Sr. Gal. Délio Mafra de Souza, Secre- 
tário de Segurança Pública, além de altas autori- 
dades civis e militares, tomou posse, às 10:30 ho- 
ras daquele dia, no alto cargo de Delegado Geral 


Bel. ALBERTO PETRÔNIO 


de Polícia, o bacharel Alberto Petrônio Benevides 
de Carvalho, homem inteligente, senhor de uma 
cultura invulgar que por muitos anos militou na 
imprensa local onde emprestou o brilho de sua in- 
teligência à causa pública. 


À frente da DG, queremos acreditar que o dr. 
Alberto Petrônio, com os predicados acima citados, 
além de outros mais que emolduram sua figura de 
chefe, não lhe será difícil por em execução o vasto 
programa que tem em mira em defesa da Delegacia 
que veio de dirigir, graças a clarividência do ilus- 
tre Secretário de Segurança Pública. 


Quanto aos demais delegados ficaram assim 
distribuidos : 

Delegacia de Acidente de Trânsito: Bel. José 
Ribamar Soares Afonso; Wilson Benaion, Delega- 
cia de Investigações Gerais e Polinter; Delegado 
de Ordem Política e Social, acumulando com o 
Departamento de Polícia Técnica, o joyem e efici- 
ente Bel. Wallace Bastos; Delegacia de Crimes 
Contra o Patrimônio, o Bel. Ananias Gadelha Fi- 
lho; Delegacia de Crimes Contra a Pessoa, o Bel. 
Barros de Carvalho. 


Para dirigir o 2º Distrito Policial, situado no 
populoso bairro de Educandos, foi designado o 
Bel. Djalma Martins, enquanto que o Bel. Telfa- 
nes Marques passou a dirigir o 3º Distrito Policial, 
situado em Petrópolis, e, no 4º Distrito Policial, 
em Flores, passou a dirigir aquele setor o Bel. José 
Ribamar Martins de Araujo, enquanto que o Gabi- 
nete de Identificação passou a ser comandado pelo 
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Del. BARROS DE CARVALHO 


Bel. ALEFREDO MONTEIRO MAIA 


Bel. Alfredo Maia, que, embora jovem ainda, é 
possuidor de um tirocínio a toda prova conforme 
já deu sobejas provas quando à frente do 4º Dis- 
trito Poligial. 


A verdade, porém, é que todos esses Delegados 
são homens valentes, abnegados e eficientes, que 
vêm cumprindo com as funções que lhes são ati- 
nentes. 


A e PR 


AMRMIRBPA DE J: EDGAR MOQOVER 


Muita gente fica cheia de curiosida- 
de só de ouvir falar em FBI (Federal Bu- 
requ of Investigation). Mas poucas pes- 
soas poderão dizer que realmente conhe- 
cem sua história e seu funcionamento. 


Uma delas é Don Whitehead, repór- 
ter do New York Herald Tribune que re- 
cebeu o Prêmio Pulitzer por uma série de 
reportagens sobre a guerra da Coréia. 
Ele acaba de publicar o livro The FBI 
Story: A Report to the People (Random 
House, NY, 1957). O tema é tão atraente 
que, antes que outras empresas lhe to- 
massem a dianteira, a Warner Brothers 
comprou os direitos de filmagem. 


Fundado em 1908 pelo presidente 
Teodore Roosevelt, o FBI teve como fun- 
ção inicial controlar os consórcios co- 
merciais e acabar com a posse ilegal de 
terras pertencentes ao Estado no far- 
west americano. No princípio o Bureau 
foi refúgo de políticos, que nomeavam 
seus protegidos para desempenhar as 
funções importantes. 


Porém, a situação mudou muito a 
partir de 1924. J. Edgar Hoover foi no- 
meado diretor do FBI e ainda que fosse 
um advogado ainda bem jovem (29 
anos) Hoover só aceitou o importante 
cargo sob certas condições: “O Bureau 
deve estar completamente divorciado 
da política. As nomeações devem se ba- 
sear unicamente no mérito dos candida- 
tos, todas as promoções dependerão da 
capacidade demonstrada pelo funcioná- 
rio e o Bureau prestará contas apenas 
ao ministro da Justiça”. 

Em três anos, Hoover conseguiu 
reorganizar o Bureau por completo. A 
rigorosa disciplina que impunha a si 
mesmo devia servir de exemplo aos de- 
mais funcionários. Isto incluia até mesmo 
a maneira de vestir. As informações que 


lhes eram confiadas não podiam ser co- 
nhecidas nem pelos familiares mais che- 
gados. E a qualquer hora do dia, o dire- 
tor devia poder encontrar seus auxilia- 
res sem demora alguma. 


E até hoje é assim. De cada sete es- 
tudantes recomendados para as escolas 
de treinamento do FBI, apenas um conse- 
gue entrar. Todos os funcionários, in- 
cluindo cientistas e engneheiros, preci- 
sam saber manejar armas de fogo. Além 
disso, aprendem jiu-jitsu e outros tru- 
ques para se defenderem numa luta 
corporal. E assinale-se que, em toda a 
sua história, apenas 18 funcionários mor- 
reram no cumprimento de suas obriga- 
ções, quatro dos quais, aliás, na Améri- 
ca Latina. - 


A função do FBI é investigar os ca- 
sos que impliquem na violação de leis 
federais. (Como se sabe, nos EUA os Es- 
todos têm legislação autônoma). Todos 
os casos de roubo de bancos, tráfico de 
drogas, sequestro ou espionagem caem, 
cedo ou tarde, nas mãos dos agentes do 
FBI. 


Durante a década de 1920/30, como 
consequência da I Guerra Mundial e da 
lei sêca, o gangsterismo e o crime proli- 
feraram nos EUA. O FBI encarregou-se 
de capturar o gangster número um, Al 
Capone, e o assassino John Dillinger. 
Porém, antes de entrar em cena o FBI, 
foi preciso esperar que alguma lei fede- 
ral fôsse violada. No caso de Al Capone, 
por exemplo, conseguiram condená-lo 
por não haver pago o imposto de renda. 
E Dillinger foi perseguido por cruzar a 
fronteira de um Estado num carro rou- 
bado. 

Em 1926, os agentes do FBI prende- 


(Continua na página seguinte) 
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ram um general com um minúsculo exér- 
cito. O general Enrique Estrada havia se 
exilado na Califórnia depois de fracas- 
sar no seu intento de derrubar o gover- 
no de Álvaro Obregon, presidente do 
México. Mas o FBI pôde agir porque o 
general estava treinando e armando um 
exército em solo norte-americano. À fôr- 
ça revolucionária contava com cêrca de 
150 homens, dois aviões, 400 rifles Spring- 
field e 300 libras de dinamite. Nos arre- 


dores de Los Angeles os agentes do FBI ' 


prenderam os conspiradores sem usar 
armas. 
Durante a II Guerra Mundial, as atri- 
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buições do FBI se ampliaram até incluir 
todos os atos subversivos. Uma onda de 
protestos se estendeu por todos os Esta- 
dos Unidos. Mas o apoio incondicional 
do presidente Roosevelt dissolveu as dú- 
vidas e obteve para a organização as 
simpatias do governo e do povo. 


Os métodos e eficiência do FBI têm 
sido muitas vêzes comparados aos da 
famosa Scotland Yard inglêsa. E nos úl- 
timos dez anos sua importância fora dos 
Estados Unidos tem crescido cada vez 
mais. 


(Transcrito de “Polícia e Cultura”) 
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Os Direitos do Menor 


Desembargador ANDRÉ ARAUJO 


As crianças constituem as gerações que nos 
substituirão na vida. Constituem as crianças a 
maior expressão da Pátria e da humanidade. Além 
da riqueza material que representam, elas são os 
grandes depósitos eternos das forças espirituais da 
comunidade humana. 

Daí os grandes movimentos em favor da in- 
fância e da criança. De Jesus a todos os homens 
iluminados, assinala-se sempre esse denominador 
comum em bem da criança. É do século XVI para 
cá, desde Rabelais e Montaigne, até o tchaco Co- 


menius, Fenelon e Rollin, Rousseau, Herbart, 
Locke e Stanley, Froebel, Decroly, Montessori, 
Cousinet, Dewey, Ferreiere, Gentile, Kerschens- 
teiner, Kilpatrick, Krieck, Natorpe, Petersen, 


Russel, Spranger, Wineken e outros mestres, 
além de juristas e sociólogos e psicólogos to- 
dos doutrinam pelos direitos mais elementares da 
criança. 

Na Declaração de Genebra, homens e mulhe- 
res de todas as nações declararam que: 

1 — À criança se deve dar os meios necessá- 
rios para o seu desenvolvimento normal, quer ma- 
terial, quer espiritual. 

2 — Recomendava que ao menino que passa 
fome deve ser alimentado. 

3 — Que o menino doente, deve ser tratado e 
curado. O órfão assistido e amparado. 

4 — No tempo de desgraça, a criança deve ser 
a primeira ajudada. 

5 — O menino deve pôr-se em posição de ga- 
nhar sua vida e defendido contra a exploração. 

6 — A educação da criança deve ser feita à 
base do conhecimento e exame prévio de suas qua- 
lidades, de seus talentos. 

Cuba, Argentina e muitos outros países fize- 
ram, no passado, declarações semelhantes. 

Magnas cartas da infância são proclamadas 
pela Conferência de Saúde e Proteção da Criança. 
Em Casa Blanca, em 1931, cuja síntese dessa de- 
claração de direitos, faço abaixo: 

1 — Formação espiritual e moral para cada 
criança. 

2 — Direito à compreensão e conservação de 
sua personalidade. 

3 — Para cada menino, lar, amor e segurança, 
cuidados de pessoas extranhas e melhor lar, no caso 
da substituição do seu. 

4 — Para cada menino preparação completa 
para o seu nascimento. 

5 — Para cada menino proteção de saúde, 
desde o nascimento, sem excluir a adolescência: 
exames periódicos de especialistas dentários, me- 
didas protetoras em todos os seus aspectos. 

6 — Para cada menino defesa de sua saúde, 
exercícios físicos, recreios mentais. 
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7 — Para cada menino vivenda sadia e higiê- 
nica. 


8 — Para cada menino escola livre de perigo, 
ampla, bem dirigida, com mestres e instrutores 
bem preeparados. 

9 — Para cada menino uma comunidade com 
vida livre de perigos físicos, de danos morais e en- 
fermidades. 

10 — Para cada menino, educação física, es- 
piritual, moral e profissional. 

11 — Para cada menino ensino que o prepara 
para a paternidade inteligente, criação de um lar 
e direitos de cidadania. 

12 — Para cada menino uma educação contra 
acidentes a que expõe a vida moderna. 

13 — Para cada menino cego, surdo, mudo, 
débil mental, deficiente, excepcional tratamento e 
adestramento. 

14 — Para cada menino que esteja em confli- 
to com a sociedade, o direito de ser tratado inteli- 
gentemente e não seja considerado um pária para 
justiça especial ou pela polícia de segurança. 

15 — Para cada menino o direito de crescer 
em uma família com um tipo adequado de vida, 
e a segurança de uma renda estável. 


trabalho físico e mental que impeça seu crescimen- 
to, que limita sua educação, que impeça o direito 
de companheirismo, alegria e de brincar. 

17 — Para cada menino rural, serviços esco- 
lares e sanitários satisfatórios. 

18 — Para auxiliar a escola e o lar na educa- 
çãoo dos jovens, deve dar-se todo o estímulo e as- 
sistência necessária. 

19 — Para fazer possível esta proteção míni- 
ma da saúde e bem estar do menino, deve haver 
em cada distrito ou comunidade, bairro ou vila, uma 
organização da higiene, da educação, do bem es- 
tar social que coordene e programe uma ação con- 
junta de governo e de povo. 

Todo esse vasto plano, que tem sido sempre 
posto à margem, por homens que não entendem do 
assunto e dessas questões profundas, em Montevi- 
déu, houve um movimento, que sintetizou tudo isso 
em dez pontos: 

Direito à vida; direito à educação; direito à 
educação especializada; direito a manter e desen- 
volver sua personalidade; direito à nutrição com- 
pleta; direito à assistência econômica completa; di- 
reito à terra; direito à à consideração social; direito 
à alegria; e, enfim, direito de viver pleno e integral- 
mente uma vida digna. 

Já que tratamos de direito de menores, nesta 
semana em que tanto temos falado de serviço so- 
cial, não tem a Vara da Família um assistente so- 


(Continua na página seguinte) 
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cial formado, verdadeiro técnico que esteja a altura 
de uma compreensão mais profunda dos proble- 
mas relativos aos menores. 

Quem ouviu, como ouvimos a palavra rutulan- 
te do eminente mestre da pedagogia, Mon. Negro- 
monte, sente bem, a esta altura, o que seja o pro- 
blema da adaptação social da criança ao mundo in- 
justo de hoje. 

Dirijo um apelo aos poderes competentes para 
que volte as vistas para o verdadeiro tema dos me- 
nores abandonados. 

Continuo sempre um estudioso desse assunto 
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e não me canso de gritar que o PROBLEMA DOS 
MENORES É DOS MAIORES PROBLEMAS. 

As crianças desajustadas, as crianças abando- 
nadas clamam por uma justiça mais humana. Não 
são delinquentes infantis esses meninos, esses ra- 
pazes merecem mais compreensão. 

Em face disso, trato hoje dos seus direitos, 
como matéria já asentada por todos os homens 
cultos, por todos os técnicos, pelas grandes nações 
do mundo. E repito o meu velho slogan: 


O PROBLEMA DOS MENORES É DOS 
MAIORES PROBLEMAS. 
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A Polícia Civil do Brasil tem, ago- 
ra, um órgão de cúpula que congrega 
todas as entidades do gênero existentes 
no país. Esse órgão de cúpula que aca- 
ba de ser criado, é fruto de uma luta 
que data de mais de 15 anos. Ela come- 
çou na gestão de Mário Gonçalves, que 
tentou aglutinar todos os policiais civis 
do Brasil em uma única entidade. Vá- 
rios contatos foram mantidos, chegan- 
do mesmo a ser designado um diretor 
para manter os contatos. Mário deixou 
a presidência e os seus sucessores deixa- 
ram o assunto “esfriar”, porém sem 
nunca esquecê-lo. 


O atual presidente, durante o seu 
primeiro biênio, reiniciou a luta. Apro- 
veitou as condições favoráveis, com 
maior entrosamento entre policiais ci- 
vis de todas as Unidades da Federação 
e, agora o antigo sonho torna-se reali- 
dade. Aqui estiveram nada menos de 
30 policiais do Brasil inteiro, reunidos 
em conferência nacional, durante a 
qual a maioria resolveu criar a entidade 
que aí está, com sua sede e fôro em 
São Paulo, mas com ação em todo o 
território nacional. 


A nova entidade promete muito e 
pode fazer ainda mais. Não vivemos 
mais nos tempos em que Polícia era 
bicho papão. Hoje o policial faz parte 
da comunidade. A sua mentalidade é 
outra porque é recrutado na própria 
comunidade e recebe treinamento ade- 
quado em São Paulo, na Academia de 
Polícia, e nos demais Estados, em esta- 
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ão Que Faltava 


belecimentos do gênero. Dali, o policial 
sai em condições de exercer as funções, 
na própria comunidade, fazendo valer 
a sua autoridade na hora exata, porque 
o tempo de “Polícia de faro” já está 
bem longe. 


Nos nossos dias é comum o policial 
participar de congressos de funcioná- 
rios públicos, sugerindo, reivindican- 
do, ponderando, ensinando, aprenden- 
do e, sobretudo, ombreando tom os 
seus companheiros do serviço público. 
É exatamente por isso que a Polícia Ci- 
vil sentiu falta de uma entidade de 
cúpula para defender os interesses da. 
classe, procurando uniformizar os seus 
trabalhos e métodos investigatórios em 
todo o país, transmitir e receber os co- 
nhecimentos especializados, defender 
os interesses das classes, uniformizando 
os direitos, vantagens e deveres, por- 
que em São Paulo, no Chuí ou em Cru- 
zeiro do Sul, o policial civil exerce as 
mesmas funções. 

O exemplo aí está. Uma Polícia 
Civil unida, lúcida, esclarecida, que 
soube escolher o seu destino e saberá 
guiar os seus passos, através de entida- 
des como esta que acaba de ser criada, 
para defender não só os direitos e rei- 
vindicações da classe, mas tambem para 
colaborar com os governos e órgãos 
superiores da Polícia Civil. 


(Do Jornal “Evolução Policial”, 
São Paulo) 


O EDITOR 
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ÓTICA “A ESPECIALISTA” 


LOJAS PRESIDENTE 


FR 
Rua Henrique Martins, 144/46 
Avenida 7 de Setembro 1144 - Fone: 2-5479 IMPORTAÇÃO DIRETA 
e um Mundo de Novidades 
VENDAS 
Calças LEE 
Oculos, em Geral com Oficina Especializada Radiolas BELAIR 
para Fabricação de Lentes Relógios SEIKO 
Isqueiros — Lapizeiras — Artigos para Altíssimo, Superatic 
Adornos etc. MIDO Etc. 
MANAUS — AMAZONAS — BRASIL Imp. e Exp. Presidente Ltda. 
Televisores e várias marcas - Gravadores - 
Toca-Fitas - Ventiladores Projetores de Slades 
- Filmadoras - Gravadores da famosa marca 
AKAI Rádios-Super-Pjtex - Secadores de 
Cabelos - Máquinas Fotograficas em geral - 
Baralhos diversos - Calças LEE - Camisa 
Raquel, Cagi, Lacoste e outras - Lenços - 
Ca . Seda Japonesa - Terilene - Tropical 1504- 
gia gia Vestidos Raquel-Relogios SEIKO e outras 
artigos para homens Marcas - Belair - Sharp - National-Corona 
etc. Filmes, da linha Completa da famosa 
ARTIGOS ESTRANGEIROS Marca SONI e majs uma infinidade de Novi- 
dades Brinquedos - Bijouteria-Canetas-Cross 
Avenida Eduardo Ribeiro, 357 e Kreisler Isqueiros - Sortimento variado de 


Miudezas e Confecções em geral. 
Loja - Fone: 2-4988 
MANAUS . AMAZONAS Res. 2-6185 


TELEFONE: 2-4084 e 2-4085 


MANAUS - ZONA FRANCA 


Comércio & Indústria de Cames e Derivados 


Fabricação e Preparação de 
Gêneros Alimentícios 
Escritório: Av. 7 de Setembro, 1288 
Fone: 2-1407 
Fábrica: Rua Mário Ramos, 665 
MANAUS — AMAZONAS 


Casa das Sedas Litda. 
TECIDOS EM GERAL 
Aviamentos para o interior do Estado 
Rua Henrique Martins, 72 — centro — Fones, 2-7735 a 20736 
Manaus — Amazonas 
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SAL 
RIAN LTDA. 


Beneficiamento de sal em longa escala 
Av. Floriano Peixoto, 79 — 1º And. 


DIRETORIA 
Fone: 2-3720 
End. Telegr. “USINARIAN” — 
Cajxa Postal, 23 
Escritório e Vendas 
Av. Floriano Peixoto, 79 — Fone: 2-3721 
Manaus Amazonas 


CASA DRAGÃO 


CAÇA E PESCA 
ALEXANDRE DAVID ANTONIO & CIA. 
RUA DOS BARÉS, 262 
TELS.: 2 1726 e 2-0020 


MANAUS -— AMAZONAS — BRASIL 


Completo sortimento de apetrechos para 
caça e pesca. Equipamento. Cutelaria em 
geral. Linhas de nylon, polietileno e algodão. 
Distribuidores dos revólveres e espingardas 
“Rossi”, pistolas “Beretta” e “Taurus”, e uma 
infinidade de artigos. 


TUDO PARA PROFISSIONAIS E 
AMADORES 
ARTIGOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
VENHA VISITAR-NOS 


RIMEX 


Importadora e Exportadora 
Rua Joaquim Sarmento, 155 
End. Telegr. RIMEX 


LEE  LEVIS E ADIDAS 


Importadora Oliveira Ltda. 


MATERIAIS ELETRÔNICOS E 
FOTOGRÁFICOS EM GERAIS 
MÁQUINAS FOTOGRÁFICAS 


Canon, Asahi Pentax, Olimpus Pen, Nikon, 
Yashica, etc. Projetor de slaide e filmes 
Cabin - Copal - Kodak etc. Calculadoras 
Eletrônicas - Gravadores: Akai - Sansui - Feac. 
Amplificadores e caixas de som: Pioneer- 
Sansui-Kenwood. Binóculos: Yashica, Pentax 
etc. 

RUA DR. MOREIRA, 163 - FONE: 2-1763 


Sindicato dos Estivadores 
de MANAUS 


Fundado em 29 de março de 1914 e organi- 
zado em 28 de Janeiro de 1942. Aprovado 
com os respectivos Estatutos, de acôrdo com 
o Decreto-Lei 1.402, de 5 de julho de 1939 
e reconhecido pelo Ministério do Trabalho, 
Indústria e Comércio, em 7 de novembro de 
1944, registrado através do processo DNT, 
5.501/41 


FILIADO A FEDERAÇÃO NACIONAL 
DOS ESTIVADORES, EM 15 DE NOVEM- 
BRO DE 1953 

I 


SEDE PRÓPRIA: Rua Visconde de Mauá, 
265 — FONE, 2-0205 
"MANAUS -— 


GRANDES ARMAZENS DE FERRAGENS 
DO MERCADO 


J. SOARES, FERRAGENS, S/A. 
— CASA FUNDADA EM 1905 — 


Rua dos Barés Nos. 33 e 51 — Rua Rocha 
dos Santos Nos. 13 a 35 
"End. Telegráfico: JOTASOARES — Caixa 
Postal Nº 205 
Telefones: Vendas 2-7411 Escritório 2-7613 
Inscrição no C. G. C. 04559407/001 — 
Insc. Estadual 04101239-9 


* FERRAMENTAS E FERRAGENS EM 
GERAL 
MATERIAL DE CONSTRUÇÃO, TINTAS 
E LOUÇAS 
DISTRIBUIDOR DAS TINTAS YPIRANGA 
Depósitos: Rua Miranda Leão, 172 — Rua 
Miranda Leão, 194 (Próprio) 
Rua dos Barés, 87/89 (Próprio) 


““NELIMA” - Indústria de Relógios 

Pioneira dos RELÓGIOS DE PULSO no 

Brasil 

Inscr. Est. 05.735 - End. Teleg. “Nelima- 
Manaus” - C.G.C. 04.400.685/001 


ABIR MAGID 
Diretor 


AVENIDA GETULIO VARGAS, 725 
TELEFONE 2-4831 


MANAUS AMAZONAS 


A ANTROPOLOGIA 


Definição — Histórico — Divisões — A 
Antropologia Criminal — Definição — 
Objeto 
DEFINIÇÃO 


O têrmo ANTROPOLOGIA foi encon- 
trado por Hudson, em 1910, em autores 
gregos e romanos, inclusive em Aristó- 
teles, que chamava “antropólogos” os 
filósofos que se dedicavam ao estudo 
do homem. 

De Quatrefeges, médico francês, de- 
finiu-a como “A HISTÓRIA DOS HO- 
MENS, NO TEMPO E NO ESPAÇO”. 

Jacobs e Stern definiram-na como 
“O ESTUDO CIENTÍFICO DO DESEN- 
VOLVIMENTO FÍSICO, SOCIAL E CUL- 
TURAL E DO COMPORTAMENTO DO 
HOMEM, DESDE O SEU APARECIMEN- 
TO SOBRE A TERRA”. 

Rudolf Martins definiu-a “A HISTÓ- 
RIA NATURAL DOS HOMINÍDEOS, 
CONSIDERADOS NO TEMPO E NO ES- 
PAÇO”. 

Fróis da Fonseca chamou-a “BIOLO- 
GIA COMPARATIVA DOS GRUPOS HU- 
MANOS". 

Broca, em 1876, deu a seguinte defi- 
nição: “A HISTÓRIA NATURAL DO GÉ- 
NERO HUMANO”. k 

À definição Broca possui a dupla 
virtude de ser ampla e concisa, indicando 
que o homem deve ser estudado em seu 
conjunto na sua estrutura — ANATOMIA 
— nas funções — FISIOLOGICA — nas 
suas faculdade psíquicas — PSICOLO- 
GIA — em suas condições de vida, mi- 
grações, trabalho, grupos sociais — SO- 
CIOLOGIA — e, por fim, nas suas ativi- 
dades anti-sociais — CRIMINOLOGIA. 

HISTÓRICO 

Desde a antiguidade o estudo do 
homem é feito separadamente dos ani- 
mais, tendo Aristóteles apontado quatro 
caracteres que distinguiam o homem: 

a) o cérebro humano, em relação 

com a massa do corpo é muito 
maior do que o dos animais. Es- 
tudos posteriores, porém, consta- 
taram que não é absoluto êsse fa- 
to, pois, enquanto o cérebro hu- 
mano representa 2,8% da massa 


Djezzar GONÇALVES LEITE 


corporal, o do rato atinge 3,9%, o 
do sagui 44%, o do beija-flôr 
7,79; 

somente o homem tem dois pés 
(fato aliás, peculiar às aves); 
somente o homem é capaz de de- 
liberar, raciocinar, e refletir. Só 
ele possui moral, afetiva e inte- 
lectual; 

d) somente o homem possui a ca- 
pacidade de emitir a palavra ar- ' 
ticulada, restando aos demais a 
capacidade de emitir sons inarti- 
culados. 

Vindo da antiguidade clássica, o 
estudo do homem interessou a Hipócra- 
tes, que estabeleceu a primeira divisão 
dos tipos humanos, Galeno, Vesalius, 
Eustáquio, Sylvius, Spiegel etc. numa sé- 
rie de estudos anatômicos, em grande 
parte prejudicados pela proibição de 
proceder-se a dissecções cadavéricas. 
Em 1735, Linneu classificou os sêres vi- 
vos, dividindo-os em espécies, colocan- 
do o homo sapiens no ápice da escala, 
ao catalogar as espécies animais e ve- 
getais, em sua obra fundamental — 
SYSTEMA NATURAE. Em 1858, Darwin 
enunciou a Teoria da Evolução, situan- 
do o homem, como Linneu o fizera, no 
alto da escala animal. Em 1866, Mendel 
criou a Genética, estabelecendo as leis 
da herança. 

Paralelamente, os estudos sobre a 
psicologia humana, vindo tambem da 
antiguidade clássica, evoluiam conti- 
nuamente, completando-se, na medida 
do possível, os conhecimentos da Antro- 
pologia. 

Contemporaneamente surgem Rol- 
land Dixon, Bunak, Stolywho, Papillaut, 
Czekanowski Tchenurkowski. No Brasil 
Roquete Pinto iniciou estudos antropoló- 
gicos, destacando o tipo “sertanejo cuia- 
bano” do “sertanejo cearense”. Nina 
Rodrigues, Campos Júnior, Neiva, e Pe- 
na, Ladislau Marques, Fróis da Fonse- 
ca, entre outros, têm cultivado a Antro- 
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pologia. 

A Antropologia segundo Keesing, fo- 
caliza semelhanças e diferenças enire 
os homens, adotando um ponto-de-vista 
comparativo, estudando-o tanto sob suas 
características físicas (biológicas), como 
culturais e sociais, num ponto-de-vista 
totalista, buscando generalizações sobre 
sobre o homem e seu comportamento, 
analisadas as características em todas 
as suas dimensões. 

Os estudos antropológicos iniciam- 
se partindo das origens do homem na 
terra — ARQUEOLOGIA — acompa- 
nhando a evolução terrena da vida hu- 
mana — PALEONTOLOGIA HUMANA 
— ou ANTROPOLOGIA PALEONTOLÓ- 
GICA continuando no estudo somático 
do homem — ANTROPOLOGIA FÍSICA, 
atingindo ainda as diversas áreas da ati- 
vidade humana — ANTROPOLOGIA 
CULTURAL, ANTROPOLOGIA EDUCA- 
CIONAL, ANTROPOLOGIA CRIMINAL. 

DIVISÕES 

A Antropologia divide-se em vários 
ramos ou “sub-ciêcias” (Keesing), “tendo 
cada uma seus métodos próprios de pes- 
quisas, seus quagros próprios de profis- 
sionais e o seu séquito de devotados es- 
tudiosos amadores”. 

Fróis da Fonseca e Roquete Pinto di- 
videm a Antropologia em: 

1.º — ANTROPOLOGIA ZOOLÓGI- 

CA, que estuda a anatomia, 
a fisiologia, a patologia, a dis- 
tribuição geográfica dos pri- 
matas, entre os quais se in- 
clui o homem; 

2.º — ANTROLOGIA RACIAL, que 
estuda a anatomia, a fisiolo- 
gia, a patologia e a distribui- 
ção das raças humanas no 
globo terrestre; 

3.º — ANTROPOTIPOLOGIA, que 
estuda os tipos constitucio- 
nais, levando em conta o 
sexo, a idade, os caracteres 
individuais (físicos e psiqui- 
cos). 

4.º — PALEONTOLOGIA HUMANA 
(tambem chamada ANTRO- 
POLOGIA PALEONTOLÓGI- 
CA), que estuda a antropogê- 
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nese ou origem e evolução 

morfológica do homem. 

Artur Ramos dividiu-a em: 

ANTROPOLOGIA FÍSICA 
ou ANTROPOLOGIA SENSU 

STRICTU e ANTROPOLOGIA 

CULTURAL ou ETNOLOGIA 

termo lembrado pelos auto- 

res alemães). 

Fróis da Fonseca preferiu a divisão 
em: 

ANTROPOLOGIA FÍSICA 
ou ANTROPOLOGIA SENSU 

STRICTU e ANTROPOLOGIA 

CULTURAL ou ETNOLOGIA 

ou ANTROPOLOGIA PSICO- 

SOCIAL. 

Keesing, em 1958, divide em : 

ANTROPOLOGIA FÍSICA 
ou SOMATOLOGIA e AN- 

TROPOLOGIA CULTURAL, 

compreendendo : 

a) Pré-história, Arqueologia 
Pré-histórica, Antropologia 
Paleontológica. 

b) Linguística ou Antropologia 
Linguística. 

c) Etnologia, dividida em: 

— Etnografia, estudo dos 
costumes, estilo de vida 
de certo povo; 

— Etnologia, estudo das se- 
melhanças e diferenças 
entre as culturas; 

— Antropologia social, ins- 
tituição de generaliza- 
ções científicas sobre 
uma cultura, a sociedade 
e a personalidade, em 
um sentido mais univer- 
sal”. 

A Antropologia Social é uma nova 
tendência surgida na Antropologia do 
século XX. O uso dessa expressão surgiu 
na Europa, entre 1908 e 1910. A Antro- 
pologia Social estuda as generalidades 
do comportamento humano, preocupa- 
ção caracteristica das ciências sociais ou 
ciências do comportamento, dando espe- 
cial atenção a problemas particulares. 
relativos à cultura, sociedade e persona-. 
lidade” (Keesing). Segundo este concei- 
to, a Antropologia Criminal confina com 
a Antropologia Social. 

ANTROPOLOGIA CRIMINAL 
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A Antropologia Criminal é um ramo 
da Antropologia que surgiu com os estu- 
dos do psiquiatra e médico-legista italia- 
no Cesare Lombroso, em 1871, quando 
foi publicada a sua obra fundamental 
“L'Uomo Delinquenti”. 

O interesse e as controvérsias iniciais 
fizeram com que no mundo inteiro, fos- 
sem iniciados estudos que resultaram 
em debates, nos diversos congressos in- 
temnacionais de Antropologia Criminal. 
Em 1885, reuniu-se em Roma o primeiro 
desses congressos, abrindo-se a discus- 
são acêrca do nome que devia ser dado 
a essa nova ciência, tendo Fioretti alvi- 
trado o título de SOCIOLOGIA CRIMI- 
NAL e Maleschot o de ANTROPOLOGIA 
CRIMINAL. Segundo Pinatel, sob o no- 
me de Antropologia Criminal, era a Cri- 
minologia que nascia. Nessa oportuni- 
dade, Enrico Ferri definia a Sociologia 
Criminal como “ciência de observação 
que, apoiando-se na Antropologia, na 
Psicologia, na Estatística Criminal, como 
no Direito Penal e nos estudos relativos 
à reclusão, torna-se ciência sintética”. 


OBJETO 


O objeto da Antropologia Criminal 
é, segundo Di Tullio, “estudar o dinamis- 
mo dos atos delituosos, à parte de qual- 
quer doutrina filosófica”, afirmando que 
seu objetivo fundamental é, sem última 
onálise o estudo do delinquente, com o 
fim de conhecer as causas do delito e 
favorecer sempre uma estreita colabora- 
ção com o jurista, na luta contra o crime. 

Para atingir êsse fim, é necessário 
estudar o dinamismo psicológico do de- 
lito, os fatores endógenos e exógenos 
que condicionam a conduta delinquen- 
cial, sem subordinação a qualquer cor- 
rente filosófica. 

A Antropologia Criminal encara o 
delito como expressão de toda a perso- 
nalidade individual, procurando desco- 
brir e explicar o mecanismo gerador das 
condições que atuam sobre a evolução 
normal da personalidade, desviando-a 
para a área da criminalidade. 

Para desempenhar a sua missão, a 
Antropologia Criminal, baseia-se no es- 
tudo da personalidade do delinquente, 
estando para a Antropologia Geral as- 


sim como a Patologia — estudo do ho- 
mem doente — está para a Biologia. 

Para levar a termo o estudo da per- 
sonalidade do delinquente, na esfera fi- 
sica, como na psíquica, relaciona-se com 
outros ramos da ciência do homem — 
Psicologia normal e patológica, Patologia 
Geral, Psiquiatria etc. Recebe ainda sub- 
sídios valiosos da Biologia Geral, da 
Anatomia Comparada, da Embriologia, 
da Auxologia (estudo do crescimento in- 
dividual), da Genética (estudo das con- 
dições da herança), da Biotipologia (es- 
tudo das variações dos tipos humanos), 
todas elas, ciências ligadas ao proble- 
ma da individualidade e do desenvolvi- 
mento físio-psíquico do homem, desde o 
momento da concepção e ligado à con- 
duta normal ou criminal do indivíduo. 

A Antropologia Criminal relaciona- 
se estreitamente com a Sociologia Geral 
e com a Sociologia Criminal, para poder 
estudar as influências do meio sobre a 
conduta delinquencial, assim como a va- 
riabilidade etnográfica do delito. Sobre 
as origens do homem, para estudar as 
manifestações delituosas entre os sel- 
vagens. 


Estudando a personalidade do de- 
linquente sob o ponto-de-vista psicosso- 
mático, a Antropologia Criminal pro- 
cura esclarecer a etiologia (causas), a 
dinâmica (motivação), o diagnóstico, a 
terapêutica e a profilaxia do crime. 

Em vista desses altos objetivos, a 
Antropologia Criminal reveste-se de alto 
valor na elaboração e na aplicação das 
leis, permitindo a “individualização da 
pena” tanto no campo legislativo, como 
no Judiciário e no execuitvo, tornando os 
meios coercitivos e preventivos adequa- 
dos à personalidade do autor e, com 
maior precisão, conforme à gravidade 
do delito, à capacidade de delinguir e & 
periculosidade e reeducação do crimi- 
noso, no interesse da sociedade. 

Não obstante combatida por uns e 
negada por outros, de modo mais ou me- 
nos arbitrário, tem ela prosseguido os 
seus estudos, sem dogmatismo e indife- 
rente ao espírito de suficiência com que 
geralmente é encarada, às vezes de for- 
ma bastante primária pelos que a ela se 
opõem. 

(Transcrito de “Minas Policial” julho/67) 
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O CRIME DA VELHA CAPENGA 


Escreve ARNOLDO F. PÉRES 


Muitas histórias de crimes são nar- 
radas pelos homens de imprensa, ou 
ainda por pessõas que se dedicam nês- 
se intrincado mister atravéz de diversos 
órgãos de publicidade. 


Poucas são no entanto, que atraem - 


a atenção do público leitor apaixonado 
pelos contos de suspense e emoção. 
Nestas páginas de POLÍCIA EM REVIS- 
TA, publicidade criada e talhada à essa 
espécie, vou contar aos nossos leitores, 
uma história inteiramente verdadeira, 
em seus mínimos detalhes, muito em- 
bora o faça em forma de ficção. 


Numa certa manhã de janeiro, en- 
contrava-me amesendado num bar da 
Avenida Getúlio Vargas, acompanhado 
de meu amigo Matias. Já haviamos ca- 
minhado muito à caça de no- 
tícias, mas, sem nenhum resultado, 
o que nos deixou um tanto fatigado. 
Naquele bar resolvemos tomar uns 
aperitivos para em seguida almoçar- 
mos. Em dado momento, notei que 
meu amigo Matias olhava com cer- 
to interêsse para uma velha capen- 
ga, que ia e vinha de mesa em me- 
sa, pedindo esmolas aos freguêses da 
casa. O interêsse de Matias era de tal 
fórma olhando para aquela mulher que 
claudicava a cada passo que dava, que 
deixou-me devéras intrigado. Tão logo 
a velha capenga afastou-se do bar, in- 
daguei a Matias: Por que diabo olhavas 
tanto para aquela velha, côxa? 

Em vez da imediata resposta, Ma- 
tias deu uma vasta gargalhada e, bo- 
tando a mão em meu ombro respondeu 
finalmente: “Essa velha companheiro, 
carrega consigo uma história pouco co- 
nhecida, mesmo porque, contada em to- 
da a sua verdade, ninguém lhe dá cré- 
dito”. 

Mesmo assim — tornei — conta o 
que tu sabes acêrca dessa capenga, 
quero saber se possível, desde o princi- 
pio essa história verdadeira. 
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Então — continuou Matias — aqu 
vai: escuta com paciência e atenção: 
“Anos atrás, viveu em nossa capital 
um abastado comerciante, desses que 
conhecemos como “coronel de barran. 
co". Homem ainda novo, pois contavc 
quarenta e cinco anos. Possuidor de 
grande fortuna e saúde, não foi difíci 
contrair matrimônio com uma moça de 
nossa sociedade, a quem daremos o no: 
me de Lúcia. 

Lúcia contava apenas dezesseis 
anos ao casar-se com o “coronel” Mei. 
ra. Apesar da sua pouca idade, era es: 
belta e dotada de uma formosura invul. 
gar, razão porque, “coronel” Meira nu: 
tria por ela muito ciúme, mesmo assim 
não deixava de satisfazer todos seus de: 
sejos, todas as suas vontades... Um 
delas, era a mania que Lúcia tinha em 
frequentar boates e festas em clubes d 
nossa melhor sociedade. 


“Coronel” Meira gostava de Sacy p 
beleza e inteligência de sua espôsa 
Em sua suntuosa morada, também de 
a essa jovem todo o confôrto necessári 
Entre a criadagem que mantinha pare 
que nada faltasse à sua Lúcia, mando 
buscar no seringal de sua propriedad: 
um rapazinho de seus quinze ano 
conhecido pela alcunha de “Sacy” 
afim de servir à madame Meira com 
moleque-de-recado. 


Coronel Meira gostava de Sacy pe 
la sua vivacidade e presteza. Sacy p 
sua vez, retribuia a amizade do “cor 
nel” a quem só chamava de “meu p 
drim”. Nessa harmonia, Meira, sua e 
posa e a criadagem viviam, até que u 
dia, o destino ingrato começou a plant 
sua semente... É que, o moleque Sac 
percebeu a entrada na casa de seu ” 
drim” de um rapaz muito elegante, ju 
tamente nas horas em que sua patro 
encontrava-se sozinha... Isto acont 
cia às primeiras horas da tarde, hora e 
que o “coronel” Meira saia para seu e 
critório no centro da cidade. 


(Continua na página seguinte) 
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À princípio, Sacy não deu muita im- 
portância a esse fato, até que um dia, 
surpreendeu dona Lúcia aos beijos e 
abraços com o intruso “almofadinha”. 
Por instinto de afeto e gratidão para com 
seu protetor e amigo, moleque Sacy es- 
perou pacientemente sua chegada do 
escritório e, sem que ninguém o perce- 


besse, correu ao seu encontro saudan-. 


do-o como de costume: 

— “Bença padrim...” 

Depois de uma curta indecisão fa- 
lou-lhe: “Padrim, o sinhô não briga co- 
migo se olha conta umac oisa? 

— Não meu filho — respondeu o co- 
ronel Meira — podes como sempre falar 
a vontade. Diz a teu padrinho essa coi- 
sa tão importante... 

— “Padrim” — começou o moleque 
—toda vez que o sinhô sai pró trabáio 
entra em casa prá visitá dona Lúcia, um 
rapaz vestido todo “bacana” e... 

Nisso, Sacy parou de falar demons- 
trando indecisão e medo, no que o co- 
ronel lógo lhe persuadiu a continuar: 
Fala meu filho, teu padrinho quer saber 
o resto, conta... 

— Só se o sinhô me prometê uma 
coisa tá? 

— Diz então o que tú queres — 
continuou o coronel — sabes perfeita- 
mente que nunca te neguei nada, não é 
isso mesmo? 

— Vou contá tudo, mas quero que 
meu padrim me bote no colejo prá eu 
aprendê a lê. 


— Prometido! diz Meira — mas con- 
ta logo tudo de uma vez moleque! 

Sacy então baixou a cabeça e com 
os olhos fixos no chão continou: Hoje 
ví dona Lúcia se bejando com o rapaz 
“bacana”, aquele que vem todos os 
dias quando o sinhô sai... 

Coronel Meira teve que apelar pa- 
ra todas suas forças afim de não perder 
a calma que, aparentemente, vinha 
mantendo junto a seu serviçal, que, sem 
nada suspeitar, sentia-se satisfeito pela 
promessa feita por seu padrinho. 

Colocando a mão num gesto ami- 
gável no ombro de seu afilhado, pede a 
esse que guardasse o mais absoluto 
segrêdo de tudo que contára e vira. Is- 


to feito, entra em casa, onde é recebido 
como sempre por sua adorada espõôsa. 

Pretextando indisposição, recolheu- 
se em sua alcôva, permanecendo ali até 
o dia seguinte. Pela parte da tarde, co- 
mo de costume, sai para trabalhar mas, 
não chega sequer em seu escritório, 
preferindo perambular pelas ruas du- 
rante umas duas horas, finda as quais, 
dirige-se apresadamente para casa. 
Procurando não ser percebido por nin- 
guém, entra cautelosamente, dirigindo- 
se diretamente até sua alcôva. Alí, co- 
mo esperava, surpreende sua Lúcia em 
colóquio amoroso com um rapaz. Ven- 
do-se descoberta, a adúltera mulher cai 
de joelhos ainda completamente núa 
aos pés de seu espôso implorando-lhe 
perdão, enquanto que seu amante, trê- 
mulo de pavôr, tenta em vão uma ma- 
neira de sair da alcova do casal. 

Coronel Meira já preparado para 
enfrentar tão ignóbil surpresa, homem 
dotado de vontade férrea e decisões in- 
discutíveis, não esboçou nenhuma som- 
bra de contrariedade ou desgôsto. E, 
numa voz firme e decisiva, mandou que 
o rapaz se retirasse de sua casa. Em 
seguida, diz a sua espôsa que se vista 
para sair em sua companhia! 

Dona Lúcia conhecendo-o bem, não 
ousa discutir as ordens do marido. Já 
pronta, e sem nada perguntar, o acom- 
panha porta afóra. 

Ambos dirigem-se diretamente à 
casa dos pais de dona Lúcia. Alí, o co- 
ronel depois de narrar o acontecido, 
deixa-a regressando sozinho para casa. 
Meses depois, desquita-se, prometendo 
a si mesmo que dalí em diante procura- 
Tia uma companheira sem nenhum atra- 
tivo físico e intelectual... E cumpriu sua 
promessa. Justamente, quando era com- 
pletado um ano que dona Lúcia lhe cau- 
sára a grande vergonha, coronel Meira 
torna a contrair matrimônio, desta vez, 
sem nenhum aparato social, mas, com 
uma mulher feia, mais velha que êle, e, 
por absurdo que pareça, a “bicha” era 
ainda capenga!!! 

Sem dar a menor importância aos 
comentários nas altas rodas sociais, co- 
loca a velha Rosa em sua casa, dando- 
lhe o mesmo confôrto que antes déra a 
encantadora Lúcia, passando assim, a 
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viver despreocupadamente... 

Passaram-se os dias, os meses, os 
onos, sem que nada perturbasse o sos- 
sêgo de seu lar, sua maneira de viver... 

Certo dia, voltando mais cêdo de 
seu escritório, entra despreocupada- 
mente em casa e, ao chegar na alcôva, 
pasma de surpresa ao vêr dona Rosa 
deitada em sua cama com um rapaz de 
seus vinte anos! 


Tomado de surpresa e raiva, saca 
do revolver, mas fica ideciso em dis- 
parar a arma. De súbito, lhe vem uma 
lembrança. Com a arma apontada pa- 
ra o rapaz pergunta-lhe: Só não te ma- 


LOJA MANCHETTE 


O máximo para elegância masculina 
Rua Marechal Deodoro, 280 


MANAUS AMAZONAS 


J. SABBÁ & CIA. LTDA. 


tarei se disseres sinceramente o que te 
atraiu nessa mulher? 


Morto de mêdo, o rapaz continud 
calado parecendo ter perdido a voz, 
mas, com a insistência do coronel que 
continuava a ameaçá-lo de revólver em 
punho, respondeu gaguejando: “Ta... 
talvez o se.. senhor não me acredite, 
ma.'.mas, o que mais me atraiu ne... 
nessa mulher, fo... foi seu ge... geito 
de andar! 

Coronel Meira, ainda mais surpre- 
so, vira o cano da arma contra sí e dis- 
pára. 

E o moleque Sacy continuou anal- 
fabéto... 


| CASA MESQUITA 


Armador 


Tratamento de funerais desde o mais 
pomposo ao mais simples 
Quadros — Vidros e Espelhos 
Avenida 7 de Setembro, 874 — Fone: 2-7821 


Manaus — Amazonas 


LIVRARIA ESCOLAR LIDA. 
LIVRARIA — PAPELARIA — BAZAR 


Um Mundo encantado de Brinquedos e 
muitos outros artigos estrangeiros 
importados diretamente 


RUA HENRIQUE MARTINS, 177/181 
FONE: 2-0801 


MANAUS — AMAZONAS 


ELETRO DOMÉSTICO -— IMÓVEIS 

ENDEREÇO: 

Rua Guilherme Moreira, 195/201 

Fone: 2-2831 Manaus — Amazonas 

TECIDOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
Casas Pernambucanas 
ONDE TODOS COMPRAM 
SUPERPITEX 1504 — TERYLENE PURE SILK 
LINHO S-120 — CAMBRAIAS E BORDADOS DA AUSTRIA 
SÊÉDAS E MALHAS JAPONÊSA 
Enderêços: 


srs Marechal Deodoro, 246 — Av. Eduardo Ribeiro, 351 
Rua da Instalação, 18 — Rua dos Barés, 79 
Av. Leopoldo Peres (Educandos) 
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O CREDIÁRIO MAIS 
ol" AMIGO DA CIDADE 


LOJAS 
| “FEM 


Endereço: Estrada dos Comerciários No 6924 


TRANSPORTADORA | 


FONE.2.5618 | 


CEIA OT E O TI IS O O rr 


Transporte em geral 


Banco Comercial Ipiranga 
Capital e Reservas: Cr$ 16.448.788,48 


Contamos, orgulhosamente, com uma das mais credenciadas 
equipes do mercado e nossa distribuição geográfica já se es- 
tende a quase todos os Estados do Pais. 


Manaus BRASIL Amazonas 


ENOTÍCIA 


Jornal de maior Circulação 


no Estado 
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A SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA E 
— 0 SEU ANUAL TIMONEIRO — 


LUIZ DE REZENDE NETO 


A Polícia Civil do Amazonas, até antes da 
redentora Revolução de 1964, era um setor da pú- 
blica administração que vivia entregue à sua pró- 
pria sorte e sem esperança de melhores dias, visto 
que àquela época de baderna desenfreada, de de- 
sonestidade, de descrença, onde a troca de valores, 
o culto da mediocridade, a astúcia para fáceis con- 
quistas de posição e cargos, pareciam oprimir tudo 
e todos num verdadeiro descrédito de confiança 
aos homens que tanto denegriram as nossas insti- 
tuições democráticas. 


Com o advento da mudança 
do regime de triste memoria, sen- 
timos de imediato o renascimento 
da Justiça, que passou a dominar 
como disciplina a ordem das li- 
berdades humanas, impondo os 
bons costumes em função da vida 
democrática cristã e extinguir, 
ao mesmo tempo, a corrupção, im- 
plantando as bases fundamentais 
da paz e do progresso dando pos- 
sibilidade a todos os brasileiros 
a uma vida mais condigna e ho- 
nesta ! 


E a nossa Polícia Civil pas- 
sou a ser olhada com carinho 
pelo poder Revolucionário. E 
aos poucos foi emergindo-se do 
charco em que lhe jogaram os 
pseudos salvadores da Pátria. 


E graças as realizações do Governador João 
Walter de Andrade, em prol da recuperação do 
Estado, foi nomeado em tão boa hora para dirigir 
a Secretaria de Segurança Pública o ilustre e ben- 
quisto General Délio Mafra, cujo homem público 
passou, de logo, a merecer da comunidade manaua- 
ra o verdadeiro sentimento de admiração, amizade 
e respeito dado a sua probidade no cumprimento 
exato do dever, distribuindo a todos sem distinção 
de classe ou côr, justiça e revelando, apesar de sua 
lhaneza e fidalguia de trato, uma firmeza inabalá- 
vel no cumprimento da lei. 
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GENERAL DÉLIO MAFRA 


Secretario de Segurança Públ'ca 


Neste curto espaço de tempo de sua gestão 
à frente da Secretaria de Segurança Pública, S. 
Excia. muito tem feito e muito ainda fará em be- 
nefício do setor que tão dignamente dirige, graças 
a maneira eficiente, honesta e dinâmica com que 
vem exercendo o tão espinhoso cargo, em conso- 
nância com a política desenvolventista ditada pelo 
eminente Governador João Walter de Andrade. 


Contando com a eficiente e leal cooperação 
das Polícias Civil e Militar, em perfeito entrosa- 


mento de imprescindível conver- 
gência, tendendo a acautelar a 
ordem e a tranquilidade públicas, 
conseguiu transformar uma ex- 
pectativa inicial em franca reali- 
dade. 


Para isso, no discurso ini- 
cial de sua investidura no alto 
cargo, em Palácio Rio Negro, ex- 
pôs com franqueza e honestidade, 
os princípios norteadores de sua 
ação, concitando os homens dig- 
nos para a labuta árdua, mas no- 
bilitante, das funções policiais. 


Com o seu pronunciamen-, 
to másculo e oportuno, deixou 
bem claro que a sua maior e ini- 
cial preocupação, por tanto, foi 
de esforçar-se para achar a fór- 
mula de integração, sob a égide do bom entendi- 
mento e harmonia e sem distinção ou predileções 
de todos quantos, compromissados na manutenção 
da ordem e segurança públicas, constituem exata- 
mente a POLICIA, no rudimentar sentido do vo- 
cábulo. 


O povo amazonense, que vê no ilustre Secre- 
tário de Segurança Pública, um irmão de coração, 


nele deposita suas melhores esperanças ! 


Secretaria de Segurança Publica 


Com rara capacidade de trabalho, 
fiscalizando os serviços pessoalmente, in- 
teirando-se das coisas mais simples da 
administração para agir em benefício da 
coletividade, e cônscio de sua alta auto- 
ridade de mandatário do Estado, S. 
Excia., o Senhor Governador do Estado, 
Coronel João Walter de Andrade, não 
se esqueceu de que “A Justiça nasceu, 
vive e domina como disciplina e ordem 
das liberdades humanas, impondo os 
bons costumes em função da vida demo- 
crática”. E tanto é verdade, que em sua 
brilhonte mensagem enviada à nossa 
augusta Assembléia Legislativa, assim 
se pronunciou sobre a nossa Secretaria 
de Segurança Pública: 


SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 

Quando da implantação da Refor- 
ma Administrativa no Estado, a Secre- 
taria de Segurança Pública (SESEG) pra- 
ticamente não existia, para se ter uma 
idéia o Secretário de Segurança era 
apenas considerado o Chefe de Polícia, 
pois sem contar com uma estrutura mon- 
tada em termos organizacionais, cabia- 
lhe somente a administração da Polícia 
Civil. 

Não havia entre esta e a Polícia Mi- 
litar do Estado o relacionamento neces- 
sário e imprescindível entre órgãos afins, 
estando a política de trânsito sob a res- 
ponsabilidade de um órgão deficiente, 
montado nos moldes de uma delegacia 
vinculada a Polícia Civil do Estado. 

Com a implantação da Reforma Ad- 
ministrativa na Secretaria, consubstan- 
ciada pelo Decreto nº 2.291, de 12 de 
maio de 1972, que corrigiu as distorções 
estruturais existentes e veio substituir 
em têrmo de oportunidade, o diploma 
legal que havia criado a Secretaria, a 
partir de seu desvinculamento da Secre- 
taria de Justiça. 

Além des estabelecer a efetiva relação 
de subordinação da Polícia Civil, Polícia 
Militar e DETRAN à administração Su- 
perior da Secretaria, estabeleceu crité- 
rios de interrelacionamento entre esses 
órgãos, criando a indispensável correla- 


ção na execução do sistema de Segu- 
rança e estabelecendo a competência 
de cada uma dessas áreas executivas 
da Secretaria na efetivação das finali- 
dades da SESEG. 
A estruturação orgânica da SESEG 
apresenta a seguinte composição: 
a) Gabinete do Secretário 
b) Departamento Normativo 
c) Central de Informação 
d) Central de Operações 
e) Central de Comunicações 
f) Divisão Administrativa 
g) Central de Transportes 
h) Arquivo Criminal 
i) Divisão de Polícia Técnico-Científica 
j) Polícia Civil do Estado do Amazonas 
1) Polícia Militar do Estado do Amazonas 
m) Departamento Estadual de Trânsito 
n) Corregedoria Geral de Polícia 


PROGRAMA: Defesa e Segurança 


ÓRGÃO RESPONSÁVEL: Secretaria de 

Segurança Pública (SESEG) 

ÓRGÃO VINCULADO: DETRAN 
(autarquia) 

PRINCIPAIS PROJETOS/ATIVIDADES 

DESENVOLVIDOS 


1. Projeto: Reforma de Imóveis, Forma- 
ção e Especialização de 
Pessoal, e Aparelhamento de 
Órgãos pertencentes a SESEG 


«. Órgão Executor: SESEG 

- Metas Executadas: 

1) Reforma de Imóveis 

i.a) Polícia Civil 

— Reforma da Penitenciária Central do 
Estado, a área reformada abrigará 
o Gabinete do Delegado Geral, duas 
Delegacias Especializadas, a Cen- 
tral de Transportes e a Divisão de Po- 
lícia Técnico-Científica; 

— Reforma dos prédios da Sub-Delega- 
cia de Educandos, Petrópolis e Flo- 
res, para abrigar os 2º, 3º e 4º Distri- 
tos Policiais; 


(Continua na página seguinte) 
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— Reforma do prédio da Sub Delegacia 
de Cachoeirinha, para abrigar a De- 
legacia de Crimes contra o Patrimô- 
nio; 

— Reforma do prédio da Sub-Delegacia 
de Adrianópolis, para abrigar a De- 
legacia Especializada de Crimes con- 
tra a Pessoa; 


ib) DETRAN 

— Reforma total do prédio do DETRAN, 
em cujo porão anteriormente utiliza- 
do para depósito abriga um moder- 
no centro para exames intelectuais e 
psicotécnicos; 

— Instalação da Oficina Mecânica para 
fabricação e reparos de placas; 


ii) Especialização de Pessoal 


ii.a) Polícia Civil 
- 33 policiais participaram em São Pau- 

lo do Curso de Formação Policial, na 
Academia de Polícia de São Paulo, 
nos seguintes níveis: 

— 12 Cursados como Delegados de Po- 
lícia; 

— 14 Cursados como Escrivães; 

— 1 Cursado como Dactiloscopista; 

— 3 Cursados como Peritos Policiais; 

— 3 Cursados como Agentes de Polícia 


ii.b) Administração Geral da SESEG 
15 funcionários participaram de cur- 


sos de aperfeiçoamento, realizados 
na ESPEA, sendo: 


— Curso de Agente de Pessoal — 6 
funcionários 

— Curso de Agente de Material —3 
funcionários 

— Curso de Agente de Orçamento — 1 
funcionário 

— Curso de Chefia Intermediária —2 
funcionários 


— Curso de Intensivo de Protocolistas — 
3 funcionários 
iii) Aparelhamento e Equipamento 
ii.a) Administração Superior 
— Aquisição de 6 veículos Rural-Willys, 
para serviços administrativo; 
— Aquisição da Rede de Comunicações, 
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instalada na Central de Operações e 
interligada com a Polícia Civil e Po- 
lícia Militar; 

ii.b) Polícia Civil 

— Aquisição de 10 veículos Chevrolet 
C-14, tipo Rádio-Patrulha, para reali- 
zação das missões policiais; 

— Aquisição de 1 PICK-UP Chevrolet 
para serviços policiais; 

— Aquisição de 1 KOMBI Wolkswagen, 
tipo carro mortuário, para o Serviço 
Médico Legal; 

— Instalação de aparelhagem de co- 
municação, nas viaturas policiais, 
integradas à rede geral da Secreta- 
ria. 


ii.c) DETRAN 

— Aquisição de 1 Pick-up Wolkswagem, 
com dispositivo de escada estensível, 
tipo telescópio, com lanternas e sina- 


leiros especiais, para manutenção de 
semáforos: 


— Aquisição de moderno material ele- 
trônico e simples, para sinalização e 
orientação do trânsito, entre os quais 
destacam-se: 925 placas de sinaliza- 
ção diversas, 150 cxs. de semáforos 
de 3 focos, 10 cxs. de semáforos de 4 
focos, 8 conjuntos de semáforos, 7 
controles de impulso, 230 lentes nas 
cores vermelho, amarelo e verde, 20 
cores de sinalização, 10 máquinas 
para semáforos, 300 tartarugas, 50 
tachas para sinalização e 1 sirene ele- 
trônica oscilante com projetor de som 
e luz pisca-pisca; 

— Aquisição de moderno equipamento 
para o laboratório Psicotécnico; 


— Montagem da Oficina Mecânica pa- 
ra manutenção dos equipamentos, 
adquirindo-se, para tonto, máquinas 
e equipamentos. 

2. Projeto: Recuperação, ampliação e 
reaparelhamento da Polícia Militar 
do Amazonas (PMAM) 

Órgão Executor: PMAM 
Metas Executadas: 
i) Recuperação e Ampliação 

— Reforma do prédio do Comando Ge- 
ral; 


(Continua na página seguinte) 
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— Construção de 3 pavilhões, para o 
Quartel do 1º Batalhão da Polícia 
Militar; 

— Construção do Conjunto de edifícios, 
para o Quartel da Rádio-Patrulha; 
— Remodelação de área do Comando 
Geral, para abrigar a Companhia de 

Trânsito; 

— Construção do Ginásio da Polícia 
Militar, obras em andamento. 

ii) Especialização de Pessoal 
A Polícia Militar manteve em cursos 
de especialização fora do Estado em 
Manaus os seguintes comandados: 

— 1 Oficial — Curso Superior de Polícia; 

— 3 Oficiais-Curso de Aperfeiçoamento 
de Oficiais; 

— 37 Sargentos — Curso de Formação 
de Sargentos; 

— 94 Soldados — Curso de Formação 
de Soldados. 

Além desses foram incluídos nos 


Joaquim fonseca, Navegação, 


Quadros de Oficiais, 19 Oficiais da 
Reserva do Exército, concludentes do 
NPOR. 

ii) Aparelhamento e Equipamentos 

— Instalações da Rede de Rádio-Comu- 
nicação, ligando os quarteis e inte- 
grando-se na Rede da SESEG e com 
unidades móveis nos veículos da 
Companhia de Trânsito, Rádio Pa- 
trulha e Polícia Rodoviária; 


— Aquisição de 2 motocicletas Honda 
700 e 4 motocicletas Harley Davison, 
policiais; 

— Aquisição de 4 Jeep Willys de 1/4 to- 

nelada; 

— Aquisição de 1 Kombi e 1 Rural Wil- 
lys para o Comando Geral; 

— Aquisição de 24 veículos Sedan 
Wolkswagem, tipo policial; 

— Aquisição de 1 Carro-Prisão Chevro- 
let C-l4; 

— Aquisição de 2 Caminhões — Choque 
e 1 Carro-Guincho. 


Ricbstrio é Comércio SA 


TRANSPORTA MELHOR PARA TÔDA 


A AMAZÔNIA E NORDESTE 


“n/Rio Amazonas, Euclides da Cunha, Taueté II 


Tauassu, Eduardo, Urânia, Arzil, Siriri Otávio 
Oliva, Vapor Envira, Alvarenga Zélia, Fonseca 


— Nit. — Paraná 
Balsas — J.1 e J-2 
“Cidade de Manicoré” — “Cidade de Tucuruí” 


“Cidade de Aripuanã” — “Cidade de Rondônia” 


“Cidade de Tefé” — “Cidade de Coari” 
“Cidade de Codajás” — “Cidade de Itaituba” 
“Cidade Altamira” — “Balsa São João” 


“N/M Rio Amazonas” - “N/M Euclides da Cunha” 


“Balsa Cid. de Santarém” — “Balsa Moormack 48” 


“Balsa Moormack — 50” 


“Cidade de Eirunepé” — “Cidade de Humaitá” 
“Cidade de Belém” — “Cidade de Manaus” 
“R/M Altamira” — “R/M Pingas” 
“Alv. Envira” — “Alv. Zélia” 


“Pontão Royal” — “R/M Max” 
“R/M Rio Tupana” — “R/M Claudia” 


Tavassu — Urânia — Arzil — Sirjri 


“N/M Acre” — “N/M Taveté II | 
Otávio Oliva” 
| 
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FLASH 


DA 
ÚLTIMA CAPA 


A nossa reportagem colheu em fonte merecedo- 
ra de crédito de que é pensamento do ilustre e ben- 
quisto Secretário de Segurança Pública, General Délio 
Mafra, preencher o claro existente no quadro do pes- 
soal daquele importante setor da Pública Administra- 
ção. Para tanto irá contratar homens de capacidade fi- 
sica e moral, a fim de que a nossa Polícia Civil, passe, 
efetivamente a cumprir as suas reais finalidades. Co- 
mo todos nós sabemos, a nossa cidade cresce do dia 
para o dia e o índice de marginalidade vem acompa- 
nhando esse ritmo a olhos vistos. 


A medida é, sem sombra de duvida, louvavel e 
palausivel, haja vista que com o número atual que 
compõe o quadro da Secretaria de Segurança Pública, 
os marginais agem com mais facilidade e sem quase 
receio de serem “apanhados”. Esta é que é a verdade! 


ey 


Medida de grande alcance adotada pela nossa 
Polícia Civil, é o das rondas noturnas que vem sen- 
do levadas a efeito aos sábados, domingo e feria- 
dos, isto com a colaboração do Exército e da Polí- 
cia Militar, a fim de por cobro ao porte de arma 
proibida, bem como aos assaltantes que procuram 
os bairros distantes para assaltarem indefesos 
transeuntes. 


Ponto de grande importância e que vem sendo 
cbjeto de particular interesse do Exmo. Sr. Gal. Délio 
Mafra, Secretário de Segurança Pública, é o do nível 
salarial dos servidores daquela Secretaria. E ao que 
nos consta, em futuro não muito distante, entre em 
execução a desejada reclassificação que, de há muito, 
vem caminhando a passos de Cágado... não sabendo 
nos informar por onde... 


RD me 


O jovem bel. Alfredo Monteiro, atual dirigente 
do Gabínete de Identificação vem trabalhando diu- 
turnamente a fim de por em ordem aquele setor da Se- 
cretaria de Segurança Pública. Não é de extranhar, 
visto que quando à frente dos destinos do 4º Distrito 
s. sia., muito fez pelo melhoramento daquela Delega- 
cia que se tornou conhecida pela condição que ofere- 
cia aos funcionários ali lotados. É o caso de se dizer: 
O dr. Alfrêdo Monteiro quando está descansando, 
carrega pedras... 


= E 
Em nossa próxima edição publicaremos vali- 


oso trabalho de um conhecido intelectual, sob o titulo: 
“Manaus e as Lauritas do Aleixo... 


í Pe Cê RIVE GAUCHE 
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GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(ygmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


